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|fee !h«ra^fí?? , e? *9 fm seíó íko . h  persono!, le  o n -  
dn€ta con oaíc -omía eq«!¥0£0¿:;, 5» q«e enturb ia  el 
om b im fe  y  lo  qoe o ^s tc s tfíio  eS fw rm o l desarrollo 
4e ios c o s ^ . Por s'as onom alícs UíEreíbfes, sa ra- 

el e n s ro ^ je  ^  m áquina nadonsL Coonto 
I t iy  ifa re t'^ rik itc rio , s!e K íofoso, de h;hdb!l/ de foElo 
«II lo  re tegoo rd is ; todo e l^  qo& en reo lidod es poco 
y  podría ser rmés, tiene pb rafcmo o r ic ^  que yo
está 6fl e! d a in »  de k «  españoles, lo  rnsutencia en ,  .  ^  „  á .  j

d  e rro r, qae o lio ro  quedemos, es poro ané icc ta , pvede desfeordor e l dreo de lo  perm fsiW e, poní h id d ir en lo  deSictivo y encoadrarse en el derronsm o (fenfeensao. Im ^ e n
ifi troste^ídencki de lo (onL-uíto respacSiva. Por error puede pradm kso un daño y lo  nsponsfdHÜdGd será sim plem ente m oral: causar el dono, iro s  un deliberado p rop ra ito
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sosrs
discierne responsobHidodes pendes. Y en determ bados cosos, gravísimos.

■za

p e iid ®  l®§ li€ i§  relieldcs de Belcliiíe
n a

um zonmmQk
LA E C O N O M ÍA  
Y LA G U E R R A

S I  ^  s e  o f W f t  u n &  o o o ^ e v e o d a  o o i n o  l a  

haoe POBO ix>r f l  oompaftero GuBlén 
— a p a r t e  d e  a l f f Q B a a  e o s a ^  d i s c a t l W e B — ,  7  l a  g e n t e  

p c 4 i « a  U % « r  a i  f o n d o  d e  s u  i n * e i x c 3t o ,  e s  p o s i b l e  

u n e  t o d i B  l a s  v o c e s  l a i J U I a s  t j e  l o s  l r r e > i p o n » a W « «  

c u » a f > & n  m e n o s  p e r J t i l c l D  e n  l a  « f e a »  d «  n u e e -  

t B  i l b e r t a d .  A  c í t a  s a o r r a  l e  s c í í r a i i  l o *  d J e c o r e o s  

n o o o c e  7  l e  l « I t a n .  e n  c a m b i o ,  t n t e l i g e n c i s s  s e r » -  

r . 2 *  y  r O T K m a d o r a s  Q u e  s e p a n  d e d u c i r  < l e  l o e  u r o -  

b l e m a *  p i a i i t e 2 < ; u s  l a  c o n É r e c u e a c l a  m á o  a c e r t a d a .

8 1  á a a t t e  e l  p r l n o l t p i o  s e  d l j l s l d o  l a

« o o n a n t i a  n a c l c s i a l  e o o  u n  c r l t e r o  ^  u i t í d a d  7  d e  

i w p o n s a í T i l l d a d  s u m a  n o  n o a  e n c o n t r a r í a m o s  i d i o r a  

e n  t í i i a  í l t u a c i ó n  d e  d e s n i v e l  7  i3 e  T l o J e n c i a s  d e  l a  

( t o o  d U l o t e o e n t ?  s e  s a l d r á ,  a  m e n o s  Q u e  o t r a  v l o -  

l e n o U  n c j > o n : 2 i ; I e  I n t e n t e  s u  c a o a l t x a e ^ n  d e n t r o  

d e  p o s i b U k ^ a d e s  d e l  p a i * .

! H &  f e t e c b o  m á s  d a f i o  a  l a  c a u s a  e s a  « s p o n t a -  

2 i e l < S B d  i n j Q S t l d c a M e  d e  l a  g e n t e  7  t f »  e x e e n c l a  d e  

í i l t o e c e i á n  e n  e l  O o b l e r n c ,  e n  m a t e r i a  e c o i i d m i o f i ,  

Q a e  4 l  t s r t t A o  e n e m i g o  c c n  s u  i n s u r r e c c i ó n  b á r b a r a .

P o n ^  a q u í  s e  D a  S D t r i d o  u n a  e q n l v o c a o l ó B  

l o s i e n t a b l l l 3 t m . a .  7  e s  ( t u e  m i e n t r a *  t e  h e  s u p e d l -  

¡ t a d c  i a  d e f e n s a  m i l i t a r  a  u n a  d l s c t p Ü z M  f é i - r e a ,  l a  

t f e f e i t t a  e c o n < t a i l c a  h a  e s t a d o  a  m e r o e d  d e  o u a l -  

* I 3 i e r  i n d i v i d u o ,  e r ^ l d o  e n  r e c t o r  d e  e o T e c t í v l d a d *  

¿ n  l a  m e n o r  p r e p t ^ a < c l ó n  p a r a  e l l o  y  d e s c o n o c i e n d o  

• t o t a J m e n t e  « 1  a l c f a n c e  d e  l a  r e a c c i ó n  7  a  s i k '  m e -  

d U U e  a r b t t r a r l . v ; .

D e r d e  e l  p r m t f p i o  T f m e  s o s t e n i e n d o  n u e s t r o  

? a r t M o ,  e n  k i & n t d a d  d e  e á l t o d a t e s ,  l a  c o x w e n l o n c l a i  

d e  c r e a r  u n  C w i a e j o  T é c n i c o  d e  S c a n c m i a ,  c o n  

r e p r e s e n t a c i ó n  f l n d i c a l  I n c l u s i v e ,  a n e  d e s [ p u t e d e u n  

e s t - w U o  n r l o  ú e  l a  o r d e n a c i ó n  é e o n ó o ü c a ,  d i c t a r a ,  

d e n t r o  d e  s u  a p r o b a c i ó n  u n & E l m e ,  l o s  d e c r e t o ;  a t i >  

n & d o s  p a r a  s a ' r a r  l a  e c o n o m í a  7  a  l a  v e z  l a  a r u e -  

r r a .  K u n c a  a c  ñ o s  l i í z o  c a l » ' .  C a í d a  o r g a n i z a c i ó n  

s e g u i a  6 U  m a D o h a  p a r t i o u i a r ^  a p i i o s n d o  s o e  s u s t e ­

n t a s  p r o p i o s  o  l o  Q i t e  l e  k n a s t R « c l < t o  l e  d l u T t ó  a l  

c a l o r  d e  s u c i o s  I n - o a i l a s t i l e s .

Q u i z á ,  c u a n d o  t o d o  e s t é  e n  e l  s u e k >  e s  p o i s l b l e  

a »  m  Quiera r e c u r r i r  a  m e d i d a s  b e r o l c a s  p a r a  

g u b n a p a r  u n a  I n f i m a  p a r t e  d e  l o  l i r e m e d i a b l e .  f t i '  

t < ? n e * 8  h a b c á  o o e  c a r ^  a  ! c i  « u e n t a  d e  a l g u i e n  

t o d o  « í  d a f i o  < z u e  1 »  h e c h o  e s t a  I n c o m p r e n s i ó n .

L a s  g u e r r a s  c u e n t a n  m u y  c a r a s  7  e l  n e r v i o  d e  

4 o d a  « c c W n  e s  e l  d i n e r o .  A  l a  v e a  q u e  s e  m o v l l í a a n  

l o s  h o m b r e s ,  h a y  c u e  p o n § r  e n  m o v i m i e n t o  t o d o s  

l o s  r * c u r . «  - l e í  p a í s  7  o r d e n a r l o s  p e r *  e v i t a r  s e  

« n t w c h o i j i m i  7  n e u t r a l i c e n .

D  pueblo qae iiaee úna guerra h a  de ser rico, 
como prtm er* condlcdtón. T  aún asi »  lícpudan, al 
AnM, con la  Quiebra absoíuta. Bn la  medida <iae un 
fiéis le a  rico o píjbre se verá » fi« i» d o  en seguida 
on su drodiactón m onetaria, íío  hay G<rfjíerno en 
vnerranbe no «eiiaya convatádo en  monedero falso, 
« 1  p w aocir la  hiflaclán, Y  es«a inflación rep&rcQte 
«OQ mayor intensidad e n  e l eieniBiito m ás pobre. 
S a  ooiTMildad de adtnUalcíón z e in t»  ooireeponde 
« z M u n a n te  n i ateanza e j lim ite diario d«i a m e n ­
ito e a  los procloa. D e donde ae, <tedUc3 tinloa^ 
«D«rrt* ptKde vtTrtr e l rtop, am ájue stempíe pterda 
< a  %  y rotwTCien adecoaiAá.

M »  In u ta e n o  eooaúmlop se Ivafe^eca podi4> 
modSflcw p w í nw ildas aceríodaB a l «rfeicípto. Aiio- 
w  oootarA io  soto , t«nieníÍo que c » r « ^  en le  
'cuerrtade lo* jm>7¥edores o iníeraiedlaeioe lo que 
í a í  n x m erW O n  e n  l<» eectóm r de la  ■nda política 
*alveznoB d« esía. Jo *t»o # cló a  a  ¡as ajxovwjhadas 
Ob to te  iBTe ^  oomeetcian con el ham bre dél 
l » « « o  l» r e  « m e n t a r  s o  íieiwficie pcEsonal 7  con- 
* * *  * * *  r t» )r  « s  pooo.

^ l > i « r t d a d  « v f c t o n t e  n i t n  e l  e x c e s o  d e  c l r -  

w M » " .  U «  ■ O B C M t B f f o  y  } »  e s o M e s  d #  « » o d i í c t o (3  n o  l o  

•  m u c j t i n a .  V é a n s e ,  s i  no, í «  e j e m p l o s  

« • « f l o E l o n e B  9  d e  o t r a s  a u r e r n a » ,  P ^ t a n  

y  « « « > •  a t a  l e ® '  a e o -
a d m t o  a o  ! a  m o d t D c f t  l a  ' T l c á e n o t a  f f u b e r t i M n e n t a l ,  

*  ^  5  o c n < « * T « B t e  e t a x  o t r a  » y  e c o n ó -

^  w  «  s w t í í f l e  « M K f f l t i B f l B .

e ^ e * e n d e ^  { « s  a m E E r g o n a  q u e  h j « z r 6  p a -

~  t  S S íS  «le “
í f  P « o  3 »  e s  m e n o s

^ ™ < e » d * l e r a  U t ó t o  t S c b o  a  t l e n ^ s D  7  a  « u l e n  

l a  ó Q s o s t B c ^  a c t u a e t t n  d e  o t r a s  e n -  

« ^ m a r c h a  c a Ü t l C G  h a  I n f l u i d o  m u c h o  

■ « »  « g a c w s w a w n e i a  a  ^  h e m o s  l l e g a d o .

í *  n o e o t í ^  t e s t i ^  f o i z o s o s  e u  i a  d l -  

w c i o a a i ,  h e m c «  v i s t o  c o r .  

t t e  d a s a c e r t a d o  ^  t ú g u n o s  m i n i s t e -

- C m e o c l o n e s  ^  t c s n í a n  m í  s u b  m a a o a  « C  r j m -  

^ ^  c o m e r c i o  y d e  í a  p r o -  

» f c « » t « i  T O * .  h u a i ü d B ,  n o  s e  t w ,

a p r o T O í s ^ S ^  m a t e r i a  ú e
r t t n i e a a  n ^ t n r o l  e x -  

c r l t e s í o  d e  h a  p r e n d o  e l

o  d e  ® ^  Ü f f l o r a o l ó n  d e s a t i n a d a

d *  a ttm

La «coQomla no
r-saimlento uíópioo ®ualq«lera. M udias veoes, 

joincide c„5a pariwildad. Y  la  eco-

   -------------------------------------

El n u m e ro  to ta l d e  pris ioneros, d e s d e  q u e  c o m e n ­
z a ro n  Icss o p e ra c io n e s  en  el Este, p o s a  d e  tres mi!

En el Norte has! sido derrifeüdss ém aparifcs facciosos
C£N1?R0. —  Dos gnlpes de ma> 

no d«i enemigo —nno sobre las 
posiciones préxlm as a l rio Sorbe, 
en el frente de (üuadalajara, 7 
o(ro sotire el C eno dei Asnlla— . 
íracasaron  an te la  rpidst«acfa de. 
nueslras tropas.

Procedente del campo faccioso 
se ban  presentado dos soldados.

NORTE. —  Ante la  persistente 
preiilán enemiga en el sector de 
la  costa, ntiostiae b e rz a s  se re­
plegaron hacia  Barro.

Ayer se oomb^lA dm ante todo 
el día en Sle*Ta Moreda, donde 
rechazamos varios ataques. ‘Tam­
bién fracasó otro &te<nie enemigo 
sobre las entpadag de La Qiermi- 
da. A últim a hora de la tarde, la 
intensa actividad de >a m asa de 
aviación enemiga, combinada con 
la  infantería, obligó a  nuestras 
fU9raas a  un pegueño repliegue.

Durante el día de boy. el ene- 
ha insistido en su prcslén 

en las proximidades de la  costa, 
siendo re<^hazado enér¡ricamente 
con gran número de bajas.

En los fsentes de Le4n. las

Fracasos enemigos @n ios frentes dei Cssifro 

En Asf^rias se pebs con todo bravura
fueisas rebeldes han ocupado el 
v*U« d ;  Valdeón y la  altura de 
CabreUana, sin tom ar contacto 
con las tuercas propfas. Ua sido 
hallado un trimotor faooisso en 
Feñablan«)a, con sus tripulantes, 
alemanes, carbonizados.

l a  a g a d ó n  enemiga bombar­
deó 0 »ngas de Ojiis.

SÜ B DEIí TAJO. —  Ligero t i ­
roteo en algunos sectores.

Se han pasado a nuestras f i­
las dos soldados.

SI1R. — L a a v la c i^  iBCcIosa 
h a  bomt0rdeado Colomera 7* las 
posictones de Blancales.

En el sector d« £ozoblanco> el 
enemigo desencadenó a última 
hora de ayer, vlolentfeimo íaego

sobre las poslclcnes de C » ro  Mui- 
va. hecho Que repitió tres horas 
después, sin consecnenrias.

Nuestras balerías han ca jo n ea ­
do algunas concentraciones.

^ T E .  —  En el Sector de Me­
diana, el enemigo avanzó de Sai 
a  2̂ prte, ocupando la posición 
de E l Campillo.

Se han pr«sentado a  nuestras 
filas cuarenta 7  tres soldados 
evadidos.

Los peqnefios focos rebeldes 
CLue subsistían en parte del ca ­
serío de Belchite, se han extin ­
guido de modo completo.

Durante la  majuana de b o j.  el 
enemigo no m anifestó su activl 
dad máa que por bombardeos so­

bre Mediana, sin ove haya va­
riado en ningún sentido la  sl- 
tuacüdn de nuestra prim era linea, 

A últim a hora de la  tarde lie- 
garon al cuartel g « » r a j 672 pri­
sioneros procedentes de Belchite. 
£ 1  número to ta l de pri»ionexo« mi 
litares que »e ha hecho desde el 
comienzo de las operaciones en 
e « t^  frentes pasa de 3,000.

AVIACION 
La línea enemiga, est^ ionad a 

en Llanes (Asturias), fué bom­
bardeada por nuestroü pilotos, qne 
ametrallaron también las con­
centraciones enemigas situadas en 
las afueras del pueblo. £ n  com­
bate habido sobre Peñas Blancas, 
zona ocupada por tiopas leales, 
fué derribado un bimotor enemi­
go. pareciendo su« cuatro tripu­
lantes. L a dooumentación encnn* 
trada, acredita que uno de ellos 
ei'a de na«ionaUdad alem ana. Eu 
otro combate <]ue surgió más ta r ­
de, tam bién fu£ abatido un fle in - 
kel, que cayó al mar.

De ^mbos encuentros nuestros 
aparatos regresaren novedad

Los buques de la U. R. S. S. hundidos

Rusia acusa a Italia y pide indemnización
y castigo de los culpables

ROMA, 6 (10 N.) — EL ENCARGADO DE NBOOCIOS DE LA U. R. S. S. EN BOEIA, HA ENVIADO AL M lN ISTilO DJE NE­
GOCIOS EXTOANJEROS UNA NOTA EN LA CUAL D E S r t£ S  DE BÉNUNCIAK EL TOBPEJ>BA^nENTO DE DOS B.IRCOS MER­
CANTES SO\'JETIOOS EN MEDITERRANEO OBIBN TAl. ATRIBUYENDO LA RESPONSABILIDAD DE LOS HECHOS A ITALIA, 
PID E BL CASTIGO DE LOS CULPABLES Y  UNA INDEMNIZACION POR DAÑOS Y  PERJUICIOS — FABRA.

L A  V I U D A i P I M ,  PAM , P U M !

— ¡O RDÍN  DEL DUCE: ¡ENGALANAD LA CASA*..

GUERRA
DENCIA.

DE INDBPEN- «Una jovenclta, b ^ a  operaría 
de nno de estos voluntarios talle-

<cDiarü> de Burgo*,. lee- ’ comprometido a  re­
m atar los ojales de los capotes. Los
hacía a máquina, cientos de o ja - I mando no deben Intervenir en la  p^M**n P ct-

En el
mos una de las cosas más Pinto­
rescas Que hemos leído desde el 
principio de la  lucha:

«Al recordar la  guerra de la  In ­
dependencia, del español contra el 
francés, como la  de ahora es la 
det español contra el ruso...»

¿Qué dirán los doce generales 
italianos de Santander?

ENTUSIASZ»0 PATRIO- 
TIOO.

De un reportaje de cierto perió­
dico faccipso, sobre el tema cLa 
mn}er en la España Nacional».

I N S I S T I E N D O

LOS M ILITA R ES  
Y  LA P O LIT IC A

'Reeordsrán los iI«oj»r«B de S ,  FDB8 1 0  q n  
uno de mis últimoe artíctlioe ptibneadoB sn  estes 
colimmas, trataba de los nxUltsias ectn zonado 9 
3a  intervención de éstoe en 2a DGatloa del

M  criterio Que s(»tenía en e l artánúo de re ­
ferencia, ewi contiParto a  esa Intervención. 
en él que la  invervenclón de li^  m ilitares en Ift 
política perjudicaba enonnementie la  misión pccíí»- 
£ional Quc let; está encomendada: nranteDcr la 
dlsciíílina en e l Ejército, oci^Darse de su funcSln 
xoilitar 7  ia  de gasráar los mayores WKpestoe a  tos 
soldadoa poestoe b ^ o  su mandoj puesto que poc 
muy dlTcreto aue sea efl oflclal en la  mantfeiStacíto 
de «US Ideas politicaf o Bindica3e6 , es inerttahle )a. 
coacción moral sobre « q u ilo s Que han  de obedece 
í^egauiente las órdenes que vienen de la  supe- 
Tiorldad.

La emoción que mis p^dabras causaron w  kis 
medk» políticos 7  mllltaires' ha sida protunda, no 
fftltandOQuienes a  fneraa de retorcer 7  «aywtmii» 
argumentoe, llegaran a sacar ooncha^ones v«rd(H 
deraanente perefrlnas. ITr.05 las encontiaion ooer- 
tadas, no escaseando los <jtDe las scogíetnfi can 
escepiticinno huilón.

Sin embarco, la íntep glt o  que me eruíat» aft 
escrlblrlats, no era otra sino la  de poner sobre «1 
ts;pete de la  discusión tierna harto int^esaaite, 
ya que son ínufltoos los que c^ilnaii como yo -oyUioi 
pero temen ^  manifestarlo.

No itóe^o tajEKOco <jae fueran escrttí» con áni­
mo de llegar hasta el mismo Oobieme, llamando 
*u atención nobre un problema candente 7  de m á­
xima in^x>rtancta social. Nb sé isi en los meifisfl 
^bem am entaies hicieron mella «rUje pateboe; 
pero s i sé que han haiUado ec« en otros 1u b w ¿  
de lo cual me comiíazco en «^Moluto.

Acabo de 3eer ei resumen de im acto púMco 
celebrado en Madrid, 7  en el que han toooado 
parte .personas relevantes de la  polítíoa

La Imformsclón i«legTáfloa del acto oelebiade 
es mu7 concreta, resumiendo en brevísimas pete- 
toras lo q w  diíetoa los oradooes Que aíU Ko îia^vm 
Sin embargo, ia  concreción de la  nottóa tie4egtá- 
ftCB, no exclu7 e t í  fondo de la  tssle «ustantadapcr 
uno de los oradores. Dijo éste <jue 1»  poMtioa ao 
debe entrar «n ti Ejército. Que la unidad camS»- 
tiva de lo* soldados ha de mantenrase por entima 
de toda b a n d ala  partidista.

Quien recuerde el lama del arMcnlo qoe m- 
orH>í hablm do de la intervención de la  oadalídad 
deü Ejército de te BepiSWtea en la  ptáftica, terafc* 
presente que no dSe ni más ni menos que lo » -  
petido por ese orador, a  qulrai hago reiereiícia. 
Quede, pues, sentado que enafiÉeBan a ifenne la 
raaSn.

Ahora bien; esto no basta a  la finaUfind ^  
todOB (per.segulmc6‘ con el m ían» afrin L as pal»- 
toras tienen un ailto Taior coiwtocente; por algo tt 
dice que de la  disonelón nace )a íuz; pero «1 va3w 
más destacado, a( más e flc «  de todoB, es si de 
los hechos, tíada ha7 por encinta de éuos. ESIos 
lo son todo. L as más bellas teorías i »  iS T sa  paffi 
nada si no se intenta apfirárlas a  la  vida a a a e *  
sea una w la  Tez. Por Is. vida se nutre de sefr. 
lldades y  no de teorfas.

En cansecueiMJia, pues, insisto en ja
atención de 1»dos, o©iníóD pübüca 7  Gcíiieíno 
acerca de esta Importante cuesttóo: lia  mflttawa

les por hora.
—¿Será un trabajo poco entre­

tenido? —le dfje.
—En mi \’lda me he aburrido 

tanto.»
DECLARACIONES.

De otro peilódico de la zona re­
belde :

«Hueiva, la  ciudad m ártir, sitia­
da 7  ofendida a diario por los pro­
yectiles de! enemigo...»

iPOR S I  LAS MOSCAS!..
Entrefilete de otro diario del

tenecer a  im partido polittoo, s í; esto debe 7  pueda 
ser. Quizá hoy es Imprestíadaila; pero TM̂da w**» 
Mientras ostenten mando; mJentxas estén a l  * e o te  
de unidades combatiente* o de preparación mSitar, 
su actividad política debe «er pasiva, pora y  em̂ 
custemente peraontó, es decir, que «úlo b a  de s« ^  
vir como garantía de la lealtad drt ted ívttio  7 
como erponente de satisíaoeión pieasonal. Todo to 
<lue sea Ir m ás alM de ese Hmtte, reb^aiQo, apc^tf 
el proseltUsno político en la  graduación del oAcíal, 
coaccionando la  vcAuntad de los infertores de 
<IuSenes han de obedecerle en vlrtad de la  Jerar­
quía que ocupa, ee contr«produc«snte el nor­
m al íimdoDamlentG de la iuBtltuoión militar. Ux 
hechos lo prueban a  diario.

puede e s ísr  a  merced del
 J •• •  d

'-1 deseo no 00!
ivunla ee u na oiencl,^ ,

E l Qoe Iss c o n & a

-  *iue

^:»ro&x&etKj Oaíííéti.'

i !  Gobí@r?39 ha distado mn dfspsskiÓEi pnra fosar ím 
produdos a!¡m s;ifkks. St^isdiiclrd !os sfectos coiifrcícfivos qye 
sfi ihm a operar m el mercado como coüsemncia de e%U 
feiiémeno económico, Pero ¿ha pensado ¡as co?afr^m@df- 
ém ü tomar es sste respecte? Creednos í|OS sí; mm as íiece- 
sarío aplicorfas coíi rapidez jo rque a aste paso dasapc^rece- 
mi tsdas Im subsísfeitcias, k  tasa y k  paciencia de bs 
consi^midores.

R a d i a m o s  a d u c i r  n u m e r o a o B  e j « m p » o s  e n  a p o ­

y o  d e  n u e s t r a  t e s i s ;  p e r o  l o s  o m i t i m o s  e n  s e r v i d o  

c a m p o  f a c c i o s o ,  m u c h o  m á s  e l o -  í  d e  L a  b r e v e d a d ,  a  l o  q u e  i m  a r t i m l o  p e r l o d l s t a c o  

c u e n t e  d e  l e  q u e  m u c h o s  p u e d a n  i  o b l i g a  y  a  l a  o b j e t i v i d a d  d e l  ñ n  p e r e e ® u 4 d o .  C i t a r

'  e j e m p l o s '  o b l i g a  a  c i t a r  n o m b r e s .  7  n o  e s  e « t e  e l  

;  .  j  m o m e n t o  a p r o p i a d o  p e r a  r e c u r r i r  a  t a l e s  c d t a s .

« V i g i l a d  t o d o s  e l  e s p i o n a j e  e n e -  . S é p a s e  ú n i c a m e n t e  q « e  f i r m e s  e n  n u ^ t r o  c r í -  

m i g t i  y  d e r \ u n c i a d  a  l o s  t r a i d o r e s . »  ¡  t » r l o  n o  s e r á  e s t a  l a  ú l t i m a  v e z  q u e  n c e  o c o p e -  

E s  u n  a n t e c e d e n t e  d e  I n s  b o r r e -  | I m p o r t a n t e  c u e s t i ó n ,

r e s  d e  S a n t a n d e r .  j  a .  P B S T A 17A .

c o n -

m  COMPLOT CONTRA El
presidíente de l&  ARGENTINA

BUBNOe AI'HSS. C.—La. policía ha dí.-cubierto 
un complot co n tra  el presidente de la  República 
Argentina. En u n  registro realizado al efecto se 
han encontrado varias bambas de mano^ dos de 
cincuenta kilos cada una y otros explosivos 

La policía ha practicado cuatro detenciones. 
E l complot £*i considera relacionado con la 

I^ z ls a a  ^ e ^ ó n  presidcnci^. — FSUÍS6.

O trfi b arco , Jíísiidído
TUNEZ, tf. — XjOS peocadoTí^s de 

Kelíssla declaran que en la no«Sie 
del viernes un nevlo fué torpedeado 
y hundido, frente al cabo de I5on.

Se oyeron fuertes exploRlones, se. 
guidR? dsl incendio del barco, que 
duró una medía hora, hasta cesar 
bruscamente.—PABRA.

.̂ 1

V £b^ > 0 l a  CSNGfUaA

Ayuntamiento de Madrid



V ID A  DEL P A R T ID O
A  t o d o s  lo s  a f i l ia d o s  a l P a r t id o  en  la  

m u n ic ip a lid a d  d e  V a le n c ia
S o s múltSiAee actltMade& áe»* 

KVQlIsdsf. imposibles (ie eludir 7 
Cisda  ̂ eil«s reíaciQiudas con i» 
^ K im , han lmp«Mdo Que nos úe- 
<Uo¿ramos con la  intensidad Que 
r«piicre & nuestras funclcmea del 
!%rUdo.

Sfeto ZM Qulen á e e t t  n os
daíierríOé que vlTlmcs dias d9 
ddor. que la  guena. es cada día 
más exoel 7  necesita en todo roo- 
BWRto oaattO B m sycres esftKir' 
sos. p ara  vencer a  aiiienes noe 
murieren eotregar a  manos ex- 
ttBnj«ra&

B&7 que tratsT eoa ei m&zSnio 
tiitetés con entusleano, todo lo 
de s a e m , pato esto no Incide 
que las cosas de Partido tensan 
])or parte de todos los afl] todos la 
colaboración gat se les pida, c» 
bwieflclo del buen funct<Hiamien- 
ta del allano.

ITn d^ber de orúenacliin de 
nwBtea secsetarta seneraQ. nos 
obllsa a  Uerar a  eíecto w a  pro­
funda j  dttnllada reorganización 
de todo a<iuello q-ue & la  misma 
compete,

Un£. de la» primeras obligacio­
nes <2\te not hemos impuesto, es 
la  de llegar *  tañer un perfecto 
y  organizado fichero d ? Partido, 

de una necealdad imperkxa, 
paáeK con la  m6xlma facilidad 
eontrolar a  Iw  oAliadcs 7  más, 
cabe, a  lo& Que a  diario eoUcitan 
ra  IncTMo en el Partido.

lia  realidad de cada Instante 
if2e TlTimos, Indica nneras actl- 
TlÁtdes 7  nuevos procedimientos. 
3»r»  desenvolver» con eflcacla 7  
n n d ir  un resultado poaitiYo.

A  tal efecto, cada afiliado pre 
sectxrá  con la  mayor utgeiKis

POfilble en  esta  secretaria, dos ío- 
tograflaa; una para si carn et S 
la  o tra  quedará archirada en Is 
ficha del afiliado,

Al mismo tiempo llenará de 
nuevo la  ho}& de ¿igreso, sin  de- 
j«Jr de cum plim entar daida uno 

d« loe encasiUadoe de la mísnM, 
lacflltando de esta form a el tra­
ba jo  y  buen funcionam iento de 
esta  secretarla.

y  para que de una vez ya 
nuestros acuerdos tengan una re­
gularidad efectiva, advertimos que 
no se adm itirá n ln ^ n  nuevo In­
greso de afiliado, si su propuesta 
no va  acompañada de k is  co ires- 
■pondlente»;.- fo tc^ afio a  y  leaeña- 
dos con -todo detalle lo que en dl- 
c la . propuesta se solicita.

Tomen buena nota de tctío esto 
los comités de distrito y los ca ­
m aradas que avalen nuevos in­
gresos, para que no les aorprenda 

<i\ie s^s patrocinados no sean 
ingresados.

Con todo lo dicho, esperamos 
que todos respondan a  lo solici- 
tswio, tan  pronto ccm o efita nota 
sea publicada en nuestro periódi­
co. demo^traíido, una vez más, el 
-Sentido de organización, de res­
ponsabilidad y de disciplina que 
se tiene, colaborando con los com­
pañeros Que por vuestra volun­
tad os representan en  el Comité 
Local, con la difícil misión de 
orientar y dirlgfa' loiv destinos del 
Partido, cu e por todos es deseo 
unánime su perfecta organización 
y  engrandecimiento. 

Fraternalm ente.
POR ET, COÍm PTE LOCAL:

E l secretario general, 
PED RO F S R R E R

El Consejo de ministros de ayer

La Repúblka cumple s! precepto constitucional de 
fscíiitar a 'os sspíiíioies, econémlcameníe necesi- 
tacfos @1 acceso o todos los grados de la enseñanza
Y  c r e a  b c c a s  p a r a  q u e  c u rs e n  e s tu d io s  to d o s  lo s  c iu d a d a n o s

q u e  s e a n  a p t o s  p a ra  e llo

C t t a m  FEOVIKCIAL
O i ^  m itía  'antifascUta, ctue se 

«alebrará mañana, miércoles dia 8. 
en  la  ciudad de ü tiel. a  las dies 
de la  ooche, en  el que tom arán 
parte:

i^asel Maris, de Lera, delegado 
por Andalucía.

Betmtmdo C. Acebal, presidente 
del Oomlté Local de Madrid.

Ja s é  Sánchez Itequena, pcesl- 
Ktaite deü Oomlté n o v ln d a l de 
Valencia.

O rsn  m itin  antN ascista, que se 
oeMbrará el próximo domingo, a 
IM  dies de la  m añana, en Conals, 
*n  <4 que -tomarán parte:

Angel \Cara de Lera, delegado 
por el Oomlbé Nadonal.

Tnm ctsco Locas Peirntedez. de­
lg a d o  por Andalucía.

Jo té  Sánehec Requena, presi­
d í  Oon*lté ProTftKáal de

fnabajm dore»! ¡A ntifascistas!: 
Xt Partttk» Sindicalista se dirige 
a l poel>lo en  arm as por la  inde- 
peiMlenda de Bsjw&a, a  loa traba- 
jM oM S én hicha contra e l fas- 
oteJM, a  todos los antifascistas u i -

cuadrados en  los partidos políti­
cos y organizaciones obreras, pa­
ra  m anlfeatarlf» que en estos mo­
mentos de suma gravedad por que 
atraviesa Sfepafta, precisa que ter­
minen en la  retaguardia, todas las 
luch'as intestinas, y con el lema 
del S ien te  Popular organicemos la 
fuenia potente que nos tiene que 
dar hi Tictorla.

Sólo un clam or se debe escu­
ch ar ; Todos mildos para aplastar 
a l fascismo.

D IS l» IT O  DE LA AUDIENCIA
S e eo s oonnmlca que en  el sor­

teo celebrado en  este centro, ha 
correspondido e l número 381 el 
premio.

SUSCKIFCION PRO CUI-TÜRA Y 
PROPAGANDA 

Juventudes Femeninas
Cuenta antetíor. 562 pesetas.
U n periodista, 10  ipesetas; un 

mecanógrafo, 5; Francisco Fer­
nández. fi; Sánchez Requena, 10; 
José Anta, 5 ; Solana, 10 : coronel 
Mena, 26; un abogado, 35; San- 
tdago; 1 ; un sindicalista, 1 ; un 
camaxadfi. 1 ,

B E S T O  M A R C B L A II

La Consejería municipal de abaste- 
fiiiDíente dispuesta a proceder con- 

fa'a los especuladores
f  «I Ool»mailor rivil, lio ordenado la detención de 
varios ruponsables (fo Bltramarinos por no acatar 

ios diBposIctones vigentes
las slgitientes

«OSmrTSidQ q«e en e l dá% de 
Í K J  hM i eetedo sin géneros va­
do» fmeetoB de k »  meicadoe, ea- 
tft eomWfla i¡& acordado se h a- 
•a público a  t9doe los vendedo- 
TCS de articalos de prim era n e- 

tanto «n  meroados como 
•o •staisteclmlsatos. que loe que 
no poasan a  la venta los articu­
lo* que posaan será clausura­
do el estabí»o4niieaio y retirada 
la  lieend» de re * ta  de los puea- 
toB de k »  mercados.

Valencia 6 Septiembre de 1937.
Sa ooosejero i>resldente, P m n - 

ebco Anchtl.»
«Por orden del Gobeniador « -  

vQ h an  aldo detenidos José Mo­
reno Ciavercd, Vicente O allart Pa­
los y Antonio Gil, responsables del 
comercio de ultrianarínos «Ito en 
la  calle del Mercado, números 33 y 
34, por t®ner colocados en el ss~ 
caparate los cartelsis siguientes: 
<Café, precio de coste, 23’08 pe­
setas; precio de venta, 12’50.» 
<Arroz, jireclo de coste, i ’4g pp. 
setas: la ’eclo de venta, r06.»

Se ha comprobado que no son 
ciertos k »  precios de coste ex- 
Ipresíidos, habiendo sido puestos 
dltíios individuos a dl*pckslel6n  dei 
laagado «*3pecia? corre^iondlente.

H íy  que hacer notar el caráctez 
subversivo de estos carteles ya que 
dichos comerciantes no se cuida­
ron de « s a l ta r  tes diferencias en­
tre el Twwclo de coete y. de

cuando eate liitljno era fijado a su 
capricho y  con un a fán  de lucro 
desmedido, siendo después de es- 
tuWecida la  tasa cuando lo efec­
tú an  con una finalidad delictiva.»

ksQÚmén ds Amigos 
de Méjico

G ra n  fe s t iv a l
E l jueves, día ft del corriente, a 

las seis de la  tarde, tendrá lugar 
un gran festival a  tiencftclo de 
Amigcs de Méjico, organizado por 
el Sindicato Unico de Productos 
Químicos, en su salón-tei.tro, en 
^  que tom arán pai-te: La banda 

mUfilca Confedera! del Sindl- 
^ t o  de Espectáculos Pübllcoc; 
ra u .ita  Sanz, flamenco acompa­
ñada pot el guitarrista José Ma- 
rfe  C a s te ^ ; humorista excén­
trico, et hombre de mayor olfato 
d íl  mundo. Pachón, v otros nú­
meros de gran interés y gusto 
fJtlatiCü.

Rfc.i)¡sreficntjCióii del dl41ogu 
poemático, de Víctor Gablroudo 
titulado ESPA RA -M Eaico Inter­
pretado jw r la  lüjtable actriz Ire ­
ne B frraso  y  el actor LuLs vilar.

P ara Invitaciones, a l Sindicato 
ülüco de Productos Químicos. 
A v ia d a  Lento, 2«8 7 Axoisoo de 
MWíco, Paz, 29, V al« ld a ,

La Delegación española a Ginebra

Ei Gobierno no cejará en k  persecución de los especuladores
Ayer a  la s  seis de la  tarde, se 

reunió rn  ü-Jsicn ordinaria eí 
Consejo .'.e mi.iistros. Terminó a  
las 9’45 ¿ e  la  noche, asistiendo 
todcs loe ministros excepto el 
seaoi O lral <iuc había »alido 
para tíinebta,

Ternainada la  reunión, facili­
tó la  refsrencia el minl&tro de 
Ii'.círuSción pül;lica camarada 
Jesús Hern^núez, qi::  ̂ dUo a  los 
I>erlDdí5tas lo sigulciíte;

Hemos tenido un úUim^ cam ­
bio de ir,‘.presiones sobre la  si­
tuación internacional, antes da 
la  salida ds nuestra Belejaclón 
para Ginebra, algunos de cuyos 
componentes han partido ya y 
el presidente del Consejo, con 
los restantes miemI;ros s^I'Irá 
maflana.

Se han examinado ilsnnos 
expedientes de indulto que han 
tiasado a  informe del Tribunal 
Supremo.

Con genr.ral complacencia el 
Gobierno ha observado la  eñcaa 
y tictlva cooperación de todos 
los ciudadanos para el dim pli" 
m iento de Jas disposiciones re­
lativas a  los precios de taSa 
sobre los articalos de primera 
necesidad y a  la vez que ha re­
afirmado su decisión de no ce­
ja r  en la persecución de los es­
peculadores, excita el celo de los

agentes de la autoridad y de 
todos los ciudadanos para que 
luchen QOntra los desaprensivos 
que tratan  de diücultar el avi­
tuallamiento a  través de oculta­
ciones o de negativas y resl»- 
tenclas a sacrificar ganado.

Se han aprobado expedientes 
de trám ite de todo.s los depar­
tam entos y un decreto de ex- 
c>;pcional im portancia del m i' 
nisterio da Instrucción pública 
en virlud del cual m  abren las 
puertas de todos lo.*; cfentros de 
eni’Cflanza a  las clases popula­
res. Por este decreto se e¡rtable- 
ce ia selección de las intenden­
cias más despiertas Para el es­
tudio y se facilitan  los medios 
económicas a  los estudiante* 
que personalmente carezcan de 
ellos, es decir se establece rea] 
y eficazmente, el principio del 
estudio domo una función so­
cial.

Podrán disfrutar becas para 
cursar estudios en todos nues­
tros centros de enseñanza su­
perior, en primer lugar lo* 
huérfanos e hijos de comba­
tientes del E jército republicano; 
los huérfanos de lo.s caídos ea 
la lucha contra la  reacción f  
el fascismo antes del 19 de J u ­
lio de 1986, los inválidos de 
guerra que hayan contraído

esta invalidez en las milicias 
antifasQistas o en las filas del 
E jército ; y después, todos los 
ciudadanos que.lo deseen y sean 
aptos para el estudio.

La cuantía de Jas becas guar­
dará la  slgaieníe proporción; 
Menores de 18 años que normal» 
mente no traba jan . 20*  pesetas 
mensuales; mayores de 18 afios, 
que para dedicarse al estudio 
no abandonen un trabajo  pro­
ductivo) 300 pesetas; mayores de 
18 a&os >iue p ata  ingresar en 
un centro de enseñansa se vean 
obligados a  prescindir de ua 
trabajo  productivo y, por tanto, 
de la Tcmnneraclón correspon­
diente, percibirán mensualmen­
te el importe de bu salarlo, y si 
para seguir estos estudio# tie­
nen necesidad de abandonar so 
domiciüo habitual, se les abo­
nará además, cinco pesetas dla« 
rías en concepto de indem nin* 
cián para el sustento.

Con esto el Oobiemo cumple 
el precepto eonstltuelonal 4ue 
dice: «Xa República legislará en 
e] » n tid o  de facilitar a  los es­
pañoles eoonómicamente necMl- 
tadoa, el acceso a todos los gra­
dos de la  enseñanssa, a  fin de 
que no se bailen  oondlcionadM 
m is  que por su aptitud y  sn vo­
cación.»

■9BBSIBÍ

AVENIDA. —  manos de O r- 
l a o  y  «El cwide de Mofatecri*- 
to>, en eepafi^.

SECCi«N TOATEOS
TEATRO PRINCIPAL. — Compa­

ñía dram ática y grandes espec­
táculos. Responsable; Enrique 
Rambal. 6 ’50 tarde y  lo e o  no­
ch e; Estreno (i3 la  comedla de 
dc«i Jaoint'i Benavsnte. «Cuan­
do los h ijos de B-/a no son los 
h ijos de Adán>.

NOSTRE TEATEE. — Compañía 
de comc«lla. ,B e 9pon&abSe;- VR- 
cente Mauri. 6 ’30 tarde y ICSO 
noche, ¡Mala Madr.»! Grandioso 
drama original d? Luis Antón 
del Olmet.

T3ATRO RUZAFA. —  Compañía 
de rovista. Responsable; Ju an i- 
to  iMartsnez. 6’30 tarde y  lO’SO 
noche, la  revista de gran es­
pectáculo, «Las Faldas», fan ­
tástica  presentación, ^xlto in -  
suparable de e,9ta  compañía.

TEATRO APOLO. —  Compañía de 
zarzuela. Responsable; Pepin 
Fernández.- 6 ’30 tarde, «Molinos 
de viento» y «La. fiesta de S a a  
Antón. 10’30 noche, <Katlusiía>. 
grandioAQ éxito de esta  compa- 
fiia. Butaca, tres' pesetas. '

TEATRO ESLAVA, —  CampeAIa 
de ccm cdia. Responsable: Paco 
Pierrá. 6’30 tarde y 10’30 noche. 
«La doncella de m i mujer>. 
gra’.idioeo éxito.

TEATRO ALK.*,ZAR, —  Compañía 
de comedía. Responsatóe: Ma­
nolita Euíz, Q'30 tarde y lO'SO 
noche. «Los, cuatro camlnoa>, 
éxito Inmenso.

SECCION CINES 
Continua de 4'30 tarde a doce 

nocbe
RIALTO. —  Félix de Poméa y  En­

riqueta Soler, on !a produccirn 
naclcnal. '^Aurora tie esperanaa» 
y el histórico documental «Es­
paña 1936>.

OLYMPIA. — Cine y Fin de Fles- 
■ta, por Amalla da Isaura y  Mi­
guel de Molina. El interesante 
documental del Ccanifiariado de 
Guerra, :Espaúa por Buropa> y 
un bonito dibujo Popeye.

LIEIOO. - Segunda aemcina de 
éxito de le superproducción 
«Oro en el Pacífico», por Ed- ¡ 
war:l Arnold y Lee Tracy. com - : 
pletando programa otras pelícu- ' 
las cortas.

I

CAPITOL. — Cine y Fin de Fies­
ta  por Mavlnin I'r.’anca. Con- , 
ch ita  López, Paq-aito Insa, Ala-

dy y Paco Flqres. y  la  película 
en español, «Alma de gauclx».

TYRIS, — «Busco un mllloivarlo», 
en  español, «La escuadrilla In­
fernal».

SUIZO. — «TJna tATde de lluvia> 
y  «Joaquín Murrleta». «n espa­
ñol,

GRAN lílA TR O , - «Tú no eres 
de la  familia». ^Huérfanos del 
destinos, en esps.flol.

GRAN VIA. — íH abía una vez 
dos héroes» y «Flor de arrabal», 
la  prim era en  espafíol.

METROPOL, — «Noche nupcie.1» y 
«El acorazado misterioso», en 
ecr-añiol.

g o t a . —  -iValor de Chsng» y 
«El últámo varón «obre la  tie ­
rra», en español.

DORE. —  Desbanqué en Monte- 
oark», en  español. «Un períeeto 
caballero».

PALACIO. —  «Voz de ultratum ba* 
y «Alma de bailarina», « 1  es­
pañol.

POPULAR. —  <i*od«rQso cabaile- 
ro», etn español, y  «El principe 
de medta noche».

EliDORADO (G rao). ~  «M i« K e­
lly» y «Cuando e l diablo aso­
ma», en  español,

AIJHAMBRA. —  <B1 tunante» 7 
«Rebelde», por Shlrley Temple.

BENLLIURE y  MARINA. — «Bui­
tres del presidio* y  «Brindemos 
pcFT el amor>.

Leed
"M añ an a"

ORGANO DEL PARTHX)
SBíDICALiaTA DE CATALUTÍA

—¿No m’ vols per marlt, Tónica? 
—No l ’ vuc; ya liu tlnc ben dit. 
—Tinc d to * .,,
— iBueno! í » ’ alegre!
—Un dot te ^ o lt  fl 

Te oompr%ré riques choyes, 
tindrás auto y mil vestíts.,,

—Pne's .. cómprejiu a «'agüela, 
que no fy  uegqgl ^

(Y  don Comodó. acostanse, 
diu a  Tónica aJ o it ) : 

—M ita que son, marca Fénix, 
ela matalaps del meu lut, 
deis que fabrique en ma casa, 
e a  (yrllo Amotós, 8.

(Cambia el chest de la cha- 
vala que és tot uüs 1 tot olts.) 

— ü iA rs si que vtillc que sJga 
e® fieguife ^  m ea o n ü í l i :

V alen cia  a l día

EL DERROTISTA
ü n  despaldo telegráfico procedente de Bai«6to«a, im i 

ofrece hoy amplio m argen para esta  aeocién. Y  dwde lae- 
go> anticiparem os al lector qne el tema, socestlve, vamos 
a tratarlo de manera sBOinta, Uana y <darament^ Es de­
cir, que no vamos a  m olestar —n i m adw  msnos— al ca ­
marada Morón, con la  lectura de ana la ig »  serle de no­
tas pi r̂ las enales demostremos que «I «w o de Barcelona, 
ea eo Valencia hasta  Inchiso nomuO; y  ta a  es así que 
lo mejOr será reatitb’ a l leetoc a  dicho t^ ecram a, para 
que jnzgae:

«Desde haoe nn«<; días los perlódiooe « s s ^ b  denan- 
clando que en la Ram bla de Cataluña, en «i tsoao com­
prendido entre la s  ca lles  de la  D lintaclón  y de Oons<-ja 
de Ciento, los fascistas de la n tag u ard is e a u e a m cte s  a  
una horchatería, qoe coloos n s  megas t a  pica» 
sostenían en voz a lta  conversacionea que s i^ lf la a a  
so a  los fa c c io sa  e  invasores, y  oelelH^an sus 
éxitos militares. A dicho troio  se le llam aba ya 
Sevilla». La policía, cgn la  cooperación de fa e n a *  4 *  
to, procedió a  exigir la dcume&tación y  d  oertlfiand* A* 
trabajo  a cuantos se eneontraban en d kbo  In far f  de4a> 
va a  anas sesenta personas de ambos sexos, en tre eOsa a>- 
gnnas verdaderamente peQigrosas qne hasta  ahera hefcíaa 
gosado de impmildad para sos Propagandas^

Es decir que lo ocurrido en Barcelozia, se inaniflp'iiM 
en Valencia en enalquier ca fé ... Tan  evidente es 4  oaas. 
que renunciamos de ana m anera deliberada a  tode eoBMBr 
tarlo.

Este, corresponde hacerlo a  la  S lre c o ite  G m eral ds 
Seguridad. T  en espera de ^ o ,  basta.

O L Y M P IA BSPBCTACTOíOS P Ü B U 0 0 3  
U. O. T . -  C. N. T.

H O Y  M A R T E S
DB6 UT de la snaocioda reaparición de

* *  A M A L I A  D E  I S A Ü R A

* *  M i G U £ L  D E  M O U N A

r

para 
\ z t ) e ^ t r o ^

momos
Smm O&jas Oenerales de acorro Inaerltas como tales en 01 

íttsiJftTO especial del ministerio de Trabajo y PrerlsiriSn, cuentan 
OOD la tutela T protectorado del Sitado español, otfreolendo, pol 
te tasto, al linponeute laa máximas larantias y ••euridadea.

la  Coja de Ahorros de la Caja ae 
Previsión Social del País Valenciano

tiene reconocidos dichos beneficios por B R . OO. de 24 de Jimio 
de 1922 y 15 de Enero de 1931.

I N T E R E S E S  QUE A B O N A

En cuentas de Ahorro a  Ja v i s t a  .....   I ’M por 100 anoal
En libretas de Ahorro a la vista ............... 8-58 por 100 anual
Bn consisnacjones a seis meses ................. S’OO por 100 antul
Ea imposiciones a plazo de un año ___   3'59 por 100 anual

LIBRETAS PEaUEMO AHORIT®
T R E S  P O R  C I E N T O  A N U A I ,

Con (odas la s  g aran tías que a la  m ism a otorga el decre­
to del 3 de E n ero  de 1937.

O ficina C entral: Avenida de N ico lás Salm erón , 10. 
O ficinas Su cu rsales: A LC IRA , M endizábal, 19; A LC O Y, An­
selm o A racil, 24; C A ST E L L O N , C ervantes, 31 y 3 3 ; 
plaza de la  C onstitución, 1^; E L C H E , Conde, 4; GANDIA* 
P aseo  de G erm anias, 26; JATIVA, D iputado V lllanueva, 39-* 
O R JH U iiL á* San  Asustan, 5j V ií^ fiK A , P d scoC h ap í, ¿

Ayuntamiento de Madrid
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Sánchez Requena disertó sobre lo 
sindicatos y la revolución

L a  Asodaciita d® AliimDos de 
fe UxüTersldad Popular. Inició re-
eientwmnt® «o a  sorte de conlew n- 
ctos, para ta seamnda de las caíales 
solicitó el coacnrao de nuestro 
comDaftMO Sánches Beduena.

¡a  domliJao F  en  el C onserrato- 
rto, Sánchez Bequena disertó sobre 
el tem a •<Ioe Sindicatos y  la  R e- 
voludíto». De su conferencia, muy 
jatereeante. damos ta n  s<^ainente 
una refsrencia, por no permitirnos 
otra cosa la  escasez de espacio.

Después de ■^radeoer los térm i­
nos elogiosos en que hiao su pre­
sentación á  cam arada Casimiro 
Verdü. y dedicar un recuerdo a  los 
caldos en  loe diferentes frentes 
de batalla y a k »  oue slgu«n to- 
(¡BTÍa en pie defendiendo con su 
tesón y  au bravura las libertades 
óe ;&pafia, comenzó a  ezphtnar el 
tem a tíegldo haciendo una breve 
O storla  de la  Tlda de los sindica­
tos en España y  su Interrenclón 
en la  Tlda póUtlca del país.

Como consecuencia del movi­
m iento revolucionarlo del año 17, 
se produce otro becbo que tiene 
un mayor carácter de interven­
ción poUtlci de los sindicatos y 
en ia  Intervtoclón gue el pueblo 
« p a flo l entendió debía hacer para 
togiar la  Irte.'iad de k »  que esta­
ban en  el presidio de Cartagena 
JIo 88 ’ es ocurre a  Jos trabajad  '- 
ros iMcer una b u e ^ a  general quJ 
paralice tooa la vida de nuestro 
X>ais. p a r í nacar de las cérceles 
a  k)S que en  ellas estaban reclul- 
illos como consecuencia de aquel 
movimiento dol aflo 17; se les 
ocurre un «esto magnifico y  :?a- 
Qardo, pero en  e l terreno de la 
poitt-ica, Y  yo recusrdo que en 
aquella época, la  C. N. T., emi­
nentem ente apolítica, aconsejó a 
s ts  propios afiliados que votaran 
Ja candidatura en cpie iban  in- 
cM dos los hombres del Partido 
eocíallsta que estaban encarcela­
dos. para  que logrando el acta  de 
diputados, pudieran salir de sus 
mazmorras.

Hay otra  intervención de los 
sindicatos en  la  vida política es- 
paflola y es la  de Octubre del 34, 
en Asturias. 7  cito  únicamente a 
Asturias, porque en e l resto de Es- 
pafia no se cumplieron los com­
promisos que se hablan adquirido 
por los sindicatos para realtear de 
una m aneía con junta aquella mag 
nlfica gesta de los trabajadores 
asturianos. ¿Y  cuAl fué e l motivo 
de, aquella sublevación? Pues ima 
cosa emlnesitemente poJltlca, ya 
qu* lo que se pretendía con aquel 
movimiento era  evitar que las de­
rechas. capitaneadas por Lerroux 
y G il Robles, inidieran coger las 
Tiendas del poder político en Es­
paña.

Oon posterioridad a  esa fecha, 
hay otro hecho de un relieve ex- 
troordlnaTío en el que intervinie­
ron de una m anera clara  los sin­
dicatos de trabajadores que, con 
sti intervención. loRran el projjó- 
sito  i>erseguido. Me reñero a tes 
elecciones de Febrero del 86 sobre 
las cuales todos hemos convenido 
que. de no haberse puesto en la 
luolia política todo el peso de los 
sindicatos. «1 tríTinfo hubiera sido 
para las derechas.

Y  ahora vamos a  hablar de la 
actuación de los sindicatos a par­

tir d ^  18 de Ju lio  del 36. Pero 
antes vamos & tra ta r  un poco de 
^  sltUM ióa en  que ae enconíTabaQ 
ios stndicaitos en  aqiKll& memora­
ble jom ad a del 18 de J i ^ .  Y  yo, 
C(ue pertenezco a  im  Slnd.lcato 
desde <jue era xu  jo v e n z u ^ , he 
de confesar que en  a d u c ía  íecbe 
histárica. los sindicatos eran una 
cosa, m ás que real, aparatosa; eran 
una organlzaoliim gue ten ia  más 
de cantidad que de caOidad, cuan­
do se lireclsaba para hacer fi«nte 
a  las cln;^nst«QCÍa«, m ás calidad 
que cantidad.

Todo el mundo pensaba, espe­
cialm ente la  clase trabajadora, que 
los slndlcfi;tos estaban en  condicio­
nes, cuando la  Revolución estalla­
ra, de coger la  economía del pais 
en sus manos y  no solamente ha- 
ce ila  can^toar con aqu^ ritmo 
lento de ayer, sino que se ten ia  la 
s^>eran2a de que ese ritmo se 
iba a  poder acelerar dándole mayor 
perfección a  su desenvolvimlenta 
Pero desgTacladamente no es asi y 
yronto se descubre que la  verda­
dera personahdad de los sindica­
tos casi se encuentra en estado 
primitivo.

Los sindicatos, cuando empezó 
el movimiento del 18 de Ja llo , han 
debido tener realizada una cosa 
esenclallslm a: la  unidad sindical. 
Han debido tener realizada ctra  
cosa ta n  esend al como ésta: las 
federaciones de Industria, que 
hoy. a  los catorce meses de revo­
lución se quieren levantar, porque 
Be necesita su función, con una 
precipitación tan  enorme que, por 
defecto mismo de esa precipitación, 
no surgen o  surgen sin ninguna 
eficacia.

H acia falta  que los sindicatos 
hubiesen tenido un conocimiento 
pleno de la  economía de nuestro 
país y se tenia un desconocimien­
to pieno de ello, hasta  el extremo 
de ten er que llegar a la  conclu­
sión de reconocer que los sindica­
tos no estaban a  la  altura de las 
circunstancias. Y  esto me lo con­
firm aba no hace muchos dias un 
hombre perteneclCTite a una orga­
nización sindical, la  de más vo- 
iúmen en Bspafla, en  la  que ocupa 
puesto destacadislmo, quien me 
decía: Lo m ás m alo que nos ha 
ocurrido a  nosotros, es que la  Re­
volución ha venido en nuestro 
país, veinte años an tes de tiem ­
po.

Y  esto, desgraciadamente, es 
cierto.

C ita  como ejemplo lo que ocu­
rre con el papel, especialmente 
para los periódicos, cuyo abaste­
cim iento no hay form a de regu­
larizarlo, por no existir una sola 
federación de industria con el ade­
cuado funcionamiento,

Y  si bien antes de producirse la 
Reroluclón, los sindicatos no se 
hablan preijarado adecuadamente 
para estar en condiciones de ha­
cer una labor eficaz, despuás de la 
Revolución, cuando de m anera 
clara  se acusa esa falta, ¿se ha 
hecho todo el esfuerzo necesario 
para perfeccionar la  máquina de 
los sindicatos, para que diera el 
rendimiento preciso? Yo me atre­
vo a a-segurar que no se ha hecho 
nada con resultado positivo a  pe­
sar de que se h a  Intentado hacer 
algo.

Sin embargo, hay aspecto 
sc^re e l que quiero hacer h inca­
pié. Los sindicatos han  hecho ima 
Invasión « i  «i terreno de la  polí­
tica  «n  Espaíía. que a  nuestro Jul- 
cto es u n a  equivocación, pues por 
ese naminn n i 86 va a  lograr ro­
bustecer los sindicatos n i se va  a 
perfeccionar a  loe misroos.

Cuando la  guerra «n jrieza en 
nuestro pais, todos loe pueblos de 
España, politicamente, van a  parar 
a  manos de las <»gsnl2aclones 
sindicase». Y  en nuestra región 
esto tiene im a  expresión clara en 
el Comité Ejecutivo Pc^ular en el 
que tres cu artas partes de los 
puestos correspondían a  las orga- 
nteaciones slndlcalw. O sea, que 
las m ism as'son las que llevan el 
tim ón político de ese organismo 
nacido por la  Revolución. Y  yo que 
he p«1enecldo a ese C. E. P„ he 
visto en m uchas ocasiones a hom­
bres que, representando una sin ­
dical, han  mantenido en el terreno 
de la política im  criterio comple­
tam ente opuesto a  lo que habla 
sido criterio de los sindicatos.

Los sindicatos son los dueños del 
porvenir, porque sobre ellos ha de 
descansaj la  sociedad del futuro. 
Pero los sindicatos no pueden ni 
tienen derecho a  Intervenir en po. 
lltlca. Y  quien no tiene derecho a 
intervenir en política, no tiene 
derecho a  Intervenir en órganos 
de gobierno. Y  esto que hoy deci­
mos por prim era vez públicamente, 
dentro de poco tiempo, algunos de 
los que al escuchar e.sto segura­
m ente se indignarían contra nos­
otros, quizá tengan que repetir es­
ta s  m ism as palabras,

iSI hoy no hay un trabajador 
en ningún partido político, que no 
este en  un Sindicato y a  la  vez 
no hay ningún trabajador en un 
Sindicato que no esté en  un par­
tido político, ¿por qué no hemos 
de procurax que los sindicatos se 
encuadren en lo que son sus fun­
ciones peculi'aree y que los parti­
dos cumplan con au deber para 
que, sabiendo cada uno con clari­
dad lo que debe hacer, podamos 
exigir a  todos responsabilidad so­
bre lo que cada imo realiza?

Habla de lo que pudieran haber 
hecho los sindicatos en España y 
que no han reall^.do, no par culpa 
de los dirigentes ni de las m asrs 
que los siguen, sino por defectos 
de organización nacidos de la  fal­
ta  de madurez de las organizacio­
nes.

Dice tam bién que de hoy en 
adelante, la  política en  nuestro 
país, debe ser totalm ente distinta 
y distintas tam bién ciertas actus- 
clones. Afiade que no se puede 
hacer una Revolución si no conta­
mos con hombres revolucionarlos 
y que no se pueden hacer los ór­
ganos de lucha y de creación, pre- 
clsos para que esa Revolución sea 
perfecta, s i esos revolucionarios no 
lo son de verdad. Y  no pusds ser 
revolucionarlo de verdad, quieií 
defendiendo a un Sindicato, a  1?. 
vez está  trabajando y  producien­
do con engaño aquello que han de 
consumir sus mismos compañero?

Repite que los sindicatos, lo priJ 
mero que debían haber hecho para 
ser instrum entes eñeaccs ai ser­
vicio de la  Revolución, es la im i- 
dad sindical, y ésta  no se ha lo­

grado aún porque a los que hablan 
d i unidad sindical no les da la 
gana de que se haga. Y  la  unidad 
sindical no se logrará, m ientras 
la política s.- halle entrometida en 
las sindicales.

Los sindicatos tienen la  obliga­
ción de recoger en su seno a  todos 
loe hombres que tiab a jan . Y  hoy 
que ya tenemos en las organiza­
ciones sindicales a  todos los ramos 

I del trabajo , se tiene la  obligación 
i de aprovechar esas fuerzas de una 
• m ajiera inteligente.

Habla de la  dura labor que nos 
aguarda cuando term ine la  gue­
rra  y cuya labor, en su mayor par- 
te, h an  de realizar los sindicatos, 
por lo que deben j»ep ararse para 
estar en  condicione» de cumplir 
esa  difícil y delicada m isión que 
les aguarda, muy especialmente en 
lo que se refiere a  la  producción. 
Y  como sobre los süidlcatos ha de 
recaer la  responsabilidad de lo que 
se realice en cuanto a  eficacia de 
la  producción principalmente se 
refiere, hay que preparar a  los sin­
dicatos para que su labor sea todo 
lo eficiente que la  historia necesi­
ta  que sea. ¿Cómo? Aprovechando 
a  esos hombres que existen llenos 
de entusiasmo y cai>acldad, para 
que puedan dar el rendimiento 
preciso; reorganizando los sindi­
catos para corregir en eUos los 
defectos que se notaron e l 18 de 
Julio, para que tengan conocimien­
to pleno de lo que han de realizar 
y cómo deben realizarlo; para que 
por medio de las estadísticas y les 
estudios necesarios, sepan dónd? 
se h an  de adquirir las materia'! 
primas que se necesitan para la 
elaboración de todos los productoá 
y cómo y en qué cantidad han dt 
producir éstos. Que tengan, en fin, 
las sindicatos uii conocimiento 
exacto y pleno de lo que a la pro­
ducción se refiere, para que sean 
106 sindicatos los que. en e l terre­
no de la  economía, cumplan el i:a - 
p»l que nadie como ellos puede y 
debe cumplir. Y  que no se metan 
en política.

Porque si cuando se soilcita el 
a lta  en un Sindicato, a nadie se 
le pidió ni se le pide que haga 
profesión de fe de un credo polí­
tico, ro  se puede después hacer 
uso de una representeclón especi­
fica que se le h a  dado en  ese te ­
rreno sindical para hacer política.

Que hagan eso los sindicatos y 
podrán cum plir e l papel que les 
corresponde en la  Revolución de 
nuestro pueblo.

Term ina diciendo que el porve­
n ir  de la  Revolución está en los 
sindicatos y que tiene casi la  se­
guridad de que si los sindicairas 
hubiesen estado a  la altura de las 
circunstancias, en esta tremenda 
y difícil situación por que atravie­
sa nuestro pueblo, a  estas horas la 
guerra hubiese terminado. S i los 
sindicatos, de hoy en adelante, sa­
ben estar a la  altura de las cir­
cunstancias, a  medida que vayan 
perfeccionándose en esa lucha, se 
irá  acelerando, primero el día' de 
la  victoria y después, a tono con 
esa perfección, con m ás o menos 
rapidez la construcción de la  nue­
va España,

Sánchez Requena fué aplaudldi- 
slmo durante el curso da su In- 
teresantUIma disertación y repe­
tidam ente al término de la  mis­
ma.

PARTE OFICIAL DEL DOMINGO

El genera! Pozas, estuvo anteayer 
en Belchite y fué aclamado 

por las tropas

En el sector de Terud!, nuestros soldados 
pracikan reconocimientos ofensivos

En ei Norte, nuestros pilotos consiguieron derribar un "F ia t"
CENTRO. —  Cañoneo y tiroteo 

sin importancia, en algunos sec­
tores.

Evadidos de! campo faccioso, 
cuatro.

JíO BTE.—Ayer, el enemigo a ta ­
có cgn mucha intensidad en el 
frente conaprcudida entre la  Bor­
bolla y Pendneles. Los rebeldes lo­
graron llegar a  la Sierra de Purón 
y se corrieron h asta  el Pico del 
Diablo. £ n  los contraataques, las 
fuerzas propias consisuleron ocu­
par posiciones en uno de los flan­
cos.

Las últimas noticias recibidas 
comunican que los facciosos, s i­
guiendo la  línea de la  costa, ocu­
paron la villa de L'anes y alturas 
Inmediatas.

SDK-—La m asa artillera enem i­
ga ha batido con extraordinaria 
intensidad nuestras lineas del fren* 
te de PeñarrOya. Al mir.no tiempo, 
hostilizó por el Este la posición 
de Sierra Tejonera.

En el sector de Valsequillo, el 
enemigo, muy castigado j^s últi­
mos días, no ha dado señales de 
actividad m ás que por su artille­
ría, que durante varias horas ca­

ñoneó nuestras posicionM y la  S ie­
rra Moría.

Se nos presentaron, procedentes 
de] campo faccioso, cu atr» solda­
dos.

SUR DEL TAJO.—Sin  novedad.
Se han presentado a  nuestras 

filas cuatro fam ilias y dos solda­
dos con armamento.

LEVANTE. — En nn reconoci­
m iento ofensivo en dirección a 
Valdecuenca, las fuerzas propias 
llegaron a  corta distancia de las 
posiciones eaemigas.

Fueron hostilizadas, pero regre­
saron a  sus bases sin novedad.

Nuestras baterías dispersaron

una concentración enemiga sa  -4 
Llano de S a n ta  Eulalia.

Se han presentado a  nuestras 
filas ochfi soldados con armamen­
to.

ESTE.—  El general je fe  d d  Ejái^ 
cito, con su Estado Maynr, estvvo 
hpy en Belchite, siendo aclunado 
por las tropas. Sigu^ la  recogida 
de m aterial de guerra en Belchite.

AVIACION
En combate aéreo habido en el 

Norte, nuestros pilotos parece que 
consiguieron derribar un Fiat.

Los aparatos repub)lcan<» bom­
bardearon y  am etrallaron ia  línea 
enemiga situada en Puendu^es, al 
extrem a Oriental de Aslnrlas.

FRONTON VALENCIANO
Hoy raarfes, 7 de Septiem bre de 1937

10

A las 4*15 tarde: 

(rojos), contraPrim er partido: RAMOS-LINARES, del 
GARCIA-ECHARREN. del 9. 1/2 (azules).

SsBundo partido: UNANUE-URRUTIA, del 10 1/2 (rojos), cen ­
tr a  FIDEL-GUTSASOLA, del 10 (azules).

Quiniela: DBVA, QUISASOLA, UNANUE, FIDEL. UERUTIA.

Historia de ios ideas y 
de las iuchas socicales en España

Por ANGEl PESTAÑA

Diatrlbuidos los cargos y puesta en m archa 
la  Secretaria del Comité, dirigiéronse a  todos 
IM o ^ t é s  regionales, comunicándoles la  cons- 
w ^ ló n  y  pidiéndoles se comunicasen ccai ellos 
w o  a  txjdos cuantos requerimientos hicieron, 
los comités regionales dieron ía  callada por 
respuesta, sin exceptuar a  Cataluña, que s ^ l ó  
la  e ^ d u c ía  incomprensible de las otras, h a ­
ciéndose m ás sensible esfta ausencia, ya que 

núcleo m ás Importanta, su 
^ b t a i e n t o  cauaó la  ru ina del Comité. Paito 

, y  aPoyo, hubo de abando­
n é ,.  * e l Comité y  abandwián-
rt* Ingresos de la  organización

®ran Insuficientes para sostenerlo 
debido.

^  disolución, acordaron tam - 
dlcato d e ^ ^  documentación en el S in-

®arpinteros La Emancipación.

M ^  disolución del Comi­
da la  d o c u m ^ S i i í ^ p ^ ^ ^ j  desaparecido to-

®
L a desaparición del Archivo obeüecifi a  una

-  - ¿ '. ‘S I

4ue e íü tía  «n ana especie de estrado presiden-

I D E A S  Y  N O T A S
cia l que habla en el dcmicUlo sed a l de dicho 
Sindicato.

Andando el tiempo, el Sindicato acordó 
trasladarse de local; se levantó la  tarim a y 
les que lo hicieran, ignorantes de lo que aqiie- 
Uos papeles representaban, debieron tirarlos sin 
duda, al montón de papeles viejos. Mas desapa­
reciesen asi o  de o tra  m anera, lo cierto es que 
no se ccn serv i n i el menor rastro de aquélla, 
que sCTla hoy, si se conservase, preciosísim a do­
cumentación.

terminó, obscuramente silenciosamente 
lo  que un día fué activa, dináíhica y. C9m o se 
dioe ahora abusando de la  hii>érbale y  cayendo
en los fetichismos en que caen los partidos polltJ 
eos y dem4s organizaciones. glca-Iosa Federación 
Regional Española, último vestiglo, faro lumi­
noso un día y  vástago directo en España de 
la  Prim era Internacional de Trabajadores.

Aal murió, sin pena n i gloria, olvidada por 
los mismos que ten ían  la  obliga<áón de soste­
nerla y ayudarla en  todo momento y lugar.

Dos palabras más a  modo de epitafio.
De lo averiguado resulta que s i la  F. R. E, 

murió de esa m anera ta ji  obscuramente la  m á­
xima responsabilidad recae sobre la  organizclón 
catalana, la  cual, por razones que ignoramos, 
desentendióse de las organisadones'que tenia 
contraídas para con e lla

Por otra parte, no debe extrañam os este 
c a « ,  31 examinamos detenidamente la  historia 
del movimáento obrero espiaAfd, vwlamos q;ie

n c  es sólo éste el que puedo citarse Que hay 
varios más. Las organizaciones obrera.3 ca ta ­
lanas han actuado con tendencia exclusivista 
demasiado para ellac. Son muchci- los casosque 
pudieran citarse apoyando nuestra tesis

Refiriéndonos sólo, no obstante, a  los co- 
niltás federales, durante los primeros años de 
actuación obrera, m ientras éstos residían en 
Cataluña, tenían el apoyo incondicional de la 
organización. Pero en cuanto salieron de C ata­
luña, todo habla terminado. Los hechos eon 
más elocuentes que las palabras.

Mirando al futuro, ¿ocurrirá lo mismo que 
en lo pasado? No lo sé, Pero mucho me temo 
que si. H asta ahora, una vez reorganizada la 
Confederación Nacional del Trabajo , después del 
scuerdo recaído en el Congreso de la  Paz en 
E l Ferrol, puede decirse que su Comité federal 
ha estado siempre en Barcelona. Sólo residió 
en Zaragoza ttnas semanas. Y  fué por acuerdo 
de la  organización. Pues bien; cuando se dió 
este caso, en J 622, a las pocas sem anas de estar 
el Comité en ZaragoZa. reunióse la organiza­
ción cata lan a y nombró una comisión que salió 
para Zaragoza inraediatamente. exigiendo que 
el Comité retornase a Barcelona. Y  hubo de con- 

i cedérsele. ¿Ocurrirá lo mismo en lo porvenir? 
El tiempo lo dirá. Pero si lo pasado persistiera, 
y tenemos fundadas sospechas para suponer 
que no ha desaarecido del todo, la  organización 
catalana, m ás que aglutinante, quizá fuera un 
disolvente de la  unidad confederal.

Reconozco, sin embargo, qug algo se ha an­
dado. Que lo pasado no puede volver en abso­
luto. Por lo tanto, cuando el Comité federal 
salga de Barcelona, y es indudable que saldrá, 
deber de todos es atenuar, destruir, si es posi­
ble, los gérmenes morbosos que de ese Indivi­
dualismo puedan quedar en nuestros medios. 
Y suponemos se conseguirá.

Rogando a los lectores me jjerdonen esta 
dísgreslón, hecha con el solo propósito de seña­
lar un defecto de lo pasado para que se evite 

' en  lo porvenir, de lo que me alegraria en ex­
tremo, hagamos sólo unas consideraciones más 
en relación a  la  desaparecida Federación Re- 
e io a a i

Sean las primeras para explicar el por qué 
se la  llam aba Federación Regional Española.

Esta denominación no fué única ni peculiar 
de la  organización española. Era criterio de los 
fundadores de la  Prim era Internacional que el 
mundo form'aba la  patria universal de todos 
los hombres. Y  como reacción al patrloterismo 
y a los nacionalismos rabiosos, tan  o m ás en 
boga en aquellos tiempos que en éstos, que en- 

I tonces se usaban, queriendo hacer de cada pal­
mo de tierra  una nación, un pueblo o un Esta­
do, denominaron a  cada una de Jas organiza­
ciones creadas «Federación Regional de tal 
pals>. Por eso la  de España se llamó «Federa­
ción Regional Española>; la  francesa. «Fede­
ración Regional Francesa», y asi sucesivamente 
en todos los demás países.

Cabe seflalar ahora, y un estudio sobre el 
particular seria Interesantísimo, que habiendo 
sido fundada en Londres la  Prim era Interna­
cional apenas si influyó, n i con sus ideas n i con 
sus propagandas en el proletariado inglés, que 
ya por entonces tenia potentes y nximerosas or­
ganizaciones, En cam bio tuvo gran predicado 
e influencia én el proletariado suizo. Este pais 
fué realmente el país donde alcanzó mayor 
desarrollo. Pero aquí hemos de señalar otra pa­
radoja. En Suiza hoy, .no hay n i una sola orga­
nización, Sindicato ni de otra clase, que se 
reclame o defienda los principios de la  Prim era 
Internacional. Algún individuo aislado; algún 
grupo; esto es todo lo que hay. De aquel movi­
m iento que dió vida y empujo a la  Prim era 
Internacional, nada queda hoy en el pais donde 
se m antienen más puras las esencias federales 
en lo político. Todo lo r^aclonado con las lu­
chas sociales de aquel tiempo se ha borrado.

A largas y profundas meditaciones se pres­
taría  todo esto al quisiéramos Indagar cuáles 
son los fenómenos que los producen. Pero no 
son del caso en este momento y, más que otra 
cosa, serían por lo tanto, inoportunos.

Para terminar, pues, con este capitulo de 
nuestra historia social, digamos que la  Federa­
ción Regional Española desapareció sin pena ni 
Slo]la„iW> h ^ l a  vIt Mo, y& q^e m  ex ii-

tencia fué pictórica de promesas y  rica  en 
acciones y realidades.

La m ató, sin embargo, la  IndJfeienola, de 
los más obligados a  velar por ella. ¿V ieja? 
¿Gastada? ¿Inservible? Quizá todo a  la  vea, o 
quizá sólo en  parte. Pero lo lógico hubiese sido, 
de padecer cualquiera de esos achaques, m a­
tarla con todos loe honores, o  bien tran sfoR n w - 
la  con arreglo a  lo que loe tiempos e tig lan  da 
ella. Pero ocu rra  de o tra  m anera. P or lo tantot 
son inútiles ías invocaciones. «VIXIT», que de­
cían  los romanos.

VI

Conocida ya la  desaparición de la  Federa^ 
ción Regional Española, cabe reanud€anos la  
historia de las Jud ias sociales en Espaüau pasa­
do el periodo que in icia la  term inación de la  
huelga general del año 1902. en Barcelona.

Las repercusiones que ésta tu»o fueron 
enormes. Además de las consubstancietes a  un 
movimiento de esta naturaleza, hubo liaa qae sa  
derivaron como enseñanza para lo fulano, qua 
no fueron pocas, aimque quizá haya quien su­
ponga lo contrario.

En prim er lugair, la  realización de aquel 
movimiento, su génesis, desarrollo y term ina­
ción, señalan una etapa completamente nuevs« 
en  la  orientación sindical.

No se olvide que la  h i» lg a  general de leoa 
rompe todo el engranaje orgáailco síti^v-íri e jjis- 
tente hasta  aquel periodo.

Por nuestro articulo anterkM- ee sabe ya 
cómo desaparece de la  escem  la Peder«d.óa 
Hegional Española. Pero esto ee sólo e l hecljo 
m aterial de la  desaparición, Moralmente, a c ti­
vamente; como organismo vivo, dln&mioo; co­
mo instrumento utffizable por 1»  clase tia b a ja -  
dora para sus luchas contra la  olasa patronal, 
no existía hacía ya mucho tiempo; era una cosa 
muerta, un cadáver que sólo eepereba el oflclo 
pío del «aterrador.

(C O jm K IJA SA .)

Ayuntamiento de Madrid
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Una terde con Romain Roiland

El Elama¡tilento de Rolland
S a l id a  d e  P a r ís

He hallado en m i corresponden­
cia  el sobre azul ijíiIWo sobre el 
cual h e reconocido la  escritvnu de 
Ecm ain  Roliand. <Naturalmeaíe, 
me complacería mucho veros ft 
Tuestropaso por Suiza.»

M i itinerario recibe, pues, una 
determinada dirección. He precisa­
do telegráñcam ente Que llegaré al 
dia siguiente, ixir 1& tarde.

<J-£S T iaje —había escrito 70 a  
Bom aln RoUíUid— tiene por con­
clusión natu ral y fa ta l un alto en 
ViUeneuve. No puedo ccaiceblrlo 
de otro modo, A vos, que me h a­
béis otorgado aquel m ensaje para 
la  Internacional Pacifista, a  vos 
Que sois para mi (¿me permitís 
decíroslo?) un gula y  un padre 
espiritual, debo d s  participaros lo 
Que h e visto y lo que m e ha en- 
eefiado este v iaje europeo. He que­
rido conocer m ejor a esta  Europa, 
la  nuestra, <la jpven Euroipa», que 
cuiere vivir y  cumplir sus deberes 
j» r a  consigo misma y para con 
la  Humanidad.

Es una necesidad de m i alm a y 
de mi conciencia el ver, im a vez 
en m i vida, a ! hombre que m e da­
rá  la  fuerza para conttouar la lu ­
ch a ; ove me ptodigari sus conse­
jo s  y  sus advertencias...»

Muchos intelectuales franceses 
m e han  confesado el mismo afecto 
y  la  mlema veneración por el autor 
de «Juan Cristóbal». Su  persisten­
c ia  a i  permanecer en ViUeneuve 
es para ellos una herida secreta, 
pero expladora. Uno de los m ejo­
res h ijos de Francia, se halla pre­
sente. no obstante, en el alma de 
loa franceses flumlnadoa,,.

Pronto estoy en el tren, acome­
tido de nuevo por la  fiebre de las 
partldua.

París ha <fnedado atrás, ráipldíi- 
m ente, con sos guirnaldas eléctri­
cas, oon su aureola, cielo artificial 
vaciado como una gruta milagrosa 
en la noche maciza del mundo. 
E l rápido corre Impetuosamente. 
Y  mía t»!MRmlento« «e desenvuel­
ven como hflos de oro alrededor 
de una imafren Bom aln Rolland, 
dol oual me hallo m ás cerca, cada 
vez máe cerca, a l ritm o del tren 
lanzado...

Múltiple y unitario. Rolland. por 
encima de la  lucha social, por en­
cim a de las olas ro jas de la  gue­
rra  y de la  revolución, ha sabido 
ver los Intereses permanentes d« 
la  Humanidad y  los Ideales que no 
conocen las fronteras.

Los años apocaliptlcoB, cuando 
Europa se d ei^ d azaba en el hu­
racán  provocado por loa ejércitos 
en lucha, están próximos aún,

Rolland alzó la  voz no tan  sólo 
para la  m asa y  por los inconscien­
tes sacrificados, sdno que habló so­
bre todo por e l pequeño número 
de los <iue guardaban silencio en su 
sufrimiento ignorado o  pagaban 
con la  vida una psáabra de hum a­
nidad, un gesto de negativa en lo 
m ás Intenso de la  m atanza pa­
triótica.

Dos horas de noch*. Dtjon, L ar­
gas escalinatas florecidas y rieles 
brillantes bajo  las altas lám paras 
8u«pendidM. La ciudad es blanca 
y  fantasm al.

DOl?. El vagón está siempre va­
cío ; lo recorro a  lo largo y  a  lo 
ancho, prisionero de la  velocidad.

V allort»: la  frontera suiza: for­
malidades sencillas, i>ero que no 
ateitúan la  ctbseslón del control 
nacional.

Y, en U  madrugada fría , lluvio­
sa  y  salubre. l/>s montes surgen 
de súbito en  ffu bruma ligera.

Ai>enas he comenzado a  m irar 
por la  ventanilla cuando s u r^  
T eirite t, como m  pn^ocgamiento 
diseminado de Montreux. Y  antes 
de que pudiera exam inar en de­
talle el paisaje, una parada en la  
calila de un cam po: VlUenenve. 
Cruzo una SKisarala que sa lta  por 
encim a de un débil hilo de agua. 
Pasa un grupo de m uchachos con 
jerseys de lana y pa¡ntalones de 
sport. Les pregunto dónde vive Ro- 
m aln Rolland y ellos se m iran per- 
j^ejos,

—No le conoaco —resi>onde uno 
de ellos.

—PeiO, ¿la  villa Olea?
— lAhl, sí, por a m ...’
Heme aquí d^ante de 1& puerta 

de hierro, cuyas coliminaa de pie­
dra llevan el nombre de Ja  viua, 
grabado em pequefias letras dora­
das. No tengo tiempo de titubear. 
E n  el patio aparece una dama. 
Entro. Es te herm ana de Rolland. 
Cuando subo al piso, percibo en  
una Dieslta el correo de hace po­
co, no  abierto todavía..

En lo alto de la escalera, tata 
silueta ertwlta, alta, tm poco In­
clinada. Rasgos muy acusadc», co­
mo delineados por un febril airtlfl- 
oe en ana m ateria moy viva, moy 
sensible y muy sufrida...

Y  nos hallam os frente a  frente. 
Romain RoUaatí asuardaba. Oo- 
meneé a hablar. Le hice ohi re­
sumen de m h  peregrinaciones eu­
ropeas; hecho*. Ideas, hombres. 
Cuando le hablé de la  vida de lo* 
vegetaTlaiKis y de los toístolanoí 
pú]gaf«í, coañnnó

—He recibido reci«ntem ente la  
visita de KaUdas Mag, da Caícuta. 
Ha estado tam bién en Bulgarl*, en 
la  m ism a época. S ita b a  tam bién 
muy impresKfflado. Solamente, la  
tituación trágica de la  Juventud...

Cuando le hablaba del resultado 
de m i encuesta m undial: «Los ca ­
minos de la  j>az», con prefacio su­
yo, Rolland me dijo:

—Hai»ria deseado que hubiérais 
podido haoer en trar en esa en­
cuesta a  algunos jóvenes cuáqueros 
gandhlstas que volvían de la  In ­
dia, ta l  como Reglnald Reynolds. 
¿Le conocéis? Se h&Uat>a en  la 
India desde hsice un a£o ; h a  en­
viado regularmente cartas y fo­
lletos pcilgrafiados, de un testi­
monio inolvidable...

— ¿Y Andrews?
—S I segundo de Gandhi, E l hom­

bre de paz por excelencia. C atáctei 
admirable.

Asi trazaba Bomaln RoUand a l­
rededor de m i horizonte otro más 
amplio que se extendía m ás allá 
de Europa.

—¿ E s t ^  en relación con la  gran 
Prensa liberal de los Estados Uni­
dos? Hay allí im portantes revistas 
en la¿ cuales habria interés por 
estas ideas; «Unity», de Holmes; 
«Nataon». <World TomcKxow»» 
«New BepubU o... Este es e l mo­
mento. Hay alguna* individuali­
dades muy Ubres y unlversalee.

Asi, un nombi'e suscitaba re- 
cnerdos o reflexiones, cuyo paren- 
test» podía comprobarse,

A propósito de Enrique Barbus- 
se;

—SEfbusse evoluciona en  este 
momento. E l comunicado de Mos­
cú emsxleza a  tenerle en  sospe­
cha.

Volvimos al tntercamWo de car- 
tas que hecno« tenido con Romaln 
RoUand acerca de la  Internacional 
Pacifista. PWo consejo en la  cues­
tión esencial de táctica.

Rollandv opina:
—Hace falta una especie de par­

lam ento Ubre de las unlwies pací- 
fistae.

Luego sonríe...
-E l mayor peligro es el ser

atraído y  explotado por el pacifis­
mo ofictel, que tiene segundas In­
tenciones de interés pcriltlco...

Y  cuando pregiaité si la  Joven 
generación se h alla  preparada para 
continuar e l gran combate, me dld 
una re c u e s ta  personal e Inespe­
rada:

—He sentido bien vuestra ener­
gía, Hay muchas Inteligencias en 
Europa, pero muy pocas abnega- 
clcaies, decididas a  Ir  hasta  el fin. 
Vos tenéis esa abnegacl<ta y  ten ­
go plena confianza en vos...

EUGEN RELGIS. 
(OoncliUxá en t í  número próximo.)

Se desea saber el 
paradero de

Isabel Oiménez Ojeda y sus tres 
hijos Antonio, Paquita e Isabel, ve­
cinos de Málaga.

Quien pueda faclUter datos, ro­
gamos loe comuniqne a Francisco 
Esteve, en el Sindicato de T rans­
portes de Valencia (U. O. T-), do­
miciliado en la  caUe de Hernán 
Cortés, 38.

LA VA81XINA DEL DR. GHEUS 
pnii^ma y garantlsada

Farm acia plaaa Santa Catalina, 4.

L A  G U E R R A  |L N  E L  S U R

Ha comenzado nuestra ofensiva 
en forma briüantísima

El bordado de nuestros bravos artilleros* 
Avance impetuoso.-Peñarroya, a la vista

El excelente «escudia» que 
dispuesto para que no se me 
ningún ftomatei, me dijo esta 

—¡Andando!
—¿Hay «íunclfe»?

haber dado comienzo ya. 
cuál sector?

—Lo sabrás durante el trayecto... 
|A1 eochel 

Unoe brevlsiinos momentos para 
recoger algunos «bártulos», y hános 
atravesando «oairlles» (sen^rosi) y 
más «carrücs», basta llegar a  las prl* 
meras «butacas» de este teatro, en el 
que se representa la tragedia más 
grandiosa, más heroloa de cuantas 
ha víTído 'España,.

Todos estos días pasados había xm 
«algo» indicador de que nuettros 
hermanos, los combatientes del Iner­
te, tendrían pronta ayuda en e*te 
frente. Una avtoieta enemiga— «La 
Chivata», como la ban rotulado es­
tos saldados tan plenos de buen hu- 

oomo de aoometlvidad, posque 
oon el Intento de descubrii 

moTbniento»-^ aoía rspsil- 
láas incursiones Indicadoras da que 
los fascistas no las tenían todas con-

Cuando el automóvil se ha can­
sado de rodar por caminos indelbies, 
tenemos que dejarlo a buco recaudo 
y utUiaar tas caballerías, que ya te­
nemos aparejadas.

Hasta esta posición que ahoea vi­
sitamos no han llegado más que al­
gunos troaos de metraOa de las gra­
nadas enemigas, que no nos ban oca- 
stonsdo ningún daño de coiuddara- 
dón.

—Más arriba, frente a  las postedo- 
nes de Cabes^eeada, si que ha ha­
bido «ruido»—me dicen los soIda<to6.

—¿Nuestro?
—El primero, sl. Nuestros bravia­

mos aitlUnos han realizado esta tar­
de un verdadero «festón» de pólvora 
y cascote sobre las filas enemigas de 
Peña Blanca y Peña Ladroues. Les

traidores apenas sl han podido res­
pirar. jVaya corrida en pelo!

—¿Y ellos?
—A media tarde IntentarcHi dar 

de vida y locaSsar nuestras 
¡Están IresoosI Nos mandaran 

unos doscientos «melones», de todos 
los tamaños, que no nos ban ocasio­
nado el menor daño.

Continuamos nuestra marcha ba­
d a otra avanzadlUa. Por el camino 
podónos ver los hoyos que ban he­
cho en la tierra algunos disparos 
íacdoaos, que venian rematadamen­
te TTini dirlgidog. Llegamos a la men­
cionada posición, y mi asombro es 
gnmde al ver que en el lugar que 
Intentaban esstágar más duramente 
los invasores hay su «miajita» de 
Juerga. Todo el mundo, desde el co­
mandante Antonio Elias al médico, 
camarada Mata, ^Itsando por *1»- 
chuga», «Calores», el «Ministro de 

I  Abastecimientos», etA. están reunl- 
: dos ante una monumental fuente de 

suculenta comida, diciendo, enüe 
cuchadara y cucharada, eaos grado- 
eisámos chascarrillos en que son 
maestros los andaluces.

«Caloress. el popularísimo cocinero 
<Cak>T«sB, que ahora está gravemente 

' ofendido porque sus camaradas le 
' han «controlado» el elegante y con- 

ourridísimo restaurant que habla es- 
tableddo a la sombra de un paternal 
chaparro, cambia de gesto cuando 
nos ve 7 nos obsequia oon la rapldes 
y el buen tono que pudiera poner el 
mejor «maltre» del más caro hotel.

Los «CeehupinaEOS» han cosido el 
aire, pero nuestros soldados ni se 
Inmutan:

—Quisieron destruimos el «CUnioo» 
y la  «Telefónica», pero no lo han 
logrado.

Llaman «Clínico» a  un recinto de 
tablas, en el cual hacen teatro, can­
tan, escriben, dan funcione» de «ópe­
ra flamenca» y ouran algunos heri­
dos leves. La «Telefónica» es la

tiaim a que han instalado y qtM, todo 
hay que decirlo, funciona mejor que 
si la hubiera montado el fascista 
MarconL ¡Excelente y comunicativo 
buen humor, en tanto ronda la 
muerte!

ilategnlñca camaradwía y ejem­
plares muchachos éstos •*'
• r f I »• * '

Nos adentramos en ValsequUlo. 
La ofensiva ha dado comienzo por 
aquí esta madrugada con direcdón a 
Pefiarroya. ^  Jeíe de este Cuerpo de 
SJérdtoi don Joaquín Pirez S^as, 
que une a sus oonoclmientos milita­
res una voluntad tesonera y unas 
admirables ctmdldones ds mando, ha 
dJspue^ todo lo necesario para que 
los facciosos tengan ahora otros des­
calabros, que podrán unir a los co­
sechados cuando intentaban apode­
rarse de Pocoblanco. La artUleria 
hlao verdaderos prodigios contea el 
enemigo. Batió oon eagtraardinarla 
brillantez y eficacia la estación de 
Pefiarr^a y la carretera de esta vi­
lla, Paentscvejuna., sin perder un 
solo tiro. Los tanques, la  caballería 
y loe Infantes atacaron de manera 
impetuosa y anoQadoia. obligando 
al enemigo »  retroceder, hasta que 
noe hemos situado a unos dnco Id- 
Itoietros de PeíKarroya. E l número 
de bajas que hemos causado al ene­
migo ha sido grande. Las nuestras 
•on, afortunadamente, escasas y oasi 
todo, los heridos de poca oonstdera- 
dóQ. Como e)«nplo de suerte, he de 
registrar el de un teniente de caba­
llería, que vió alcanzada su cabal­
gadura por la  metralla y que a él no 
le hizo nada.

Las operadones continúan. Cuan­
do esta crónica pueda ser publloada 
ya habré dado cuenta tel^ráfica de 
otros éxitos para afiadlr al sonado 
de boy.

FHANCt»GO CARAMES.

ValsequUlo 1 Septiembre 16S7.

Instituto-Escuela de 
segunda enseñanza 

de Valencia
Se pone en conocimiento d® to­

dos los antiguo* alumnos del In s- 
tllíutcMElscuela, q i *  p a ia  llenar 
las petlcloneh de contlnuacMn de 
estudios en «ste centro, ee pasen 
por la secretarla del mismo, c a ­
Ue Ju an  Marco, 19, desde el día 
6 a l 11 del corriente, de diez a  
trece, para  llenar dichas petlcío- 
nea, 'entendiéndose que los que 
h asta  dlctoa fe<áia no la hayan 
pedWo, no desean continuar estu­
diando en este centro.

Tam bién en dictia fecha pue­
den hacerse las petlclane,s de 
nuero Ingreso, teniéndose en 
cuenta Que el n^lmero de nuevos 
alumnos & adm itir serA limitado 
segtin caíwicldad de clases y  nú­
mero de edlas quc funclonar&n 
en este curso.

a

La Inglesa
Para comprar los meiores oraer. 
TOtiTOS, dingirse sknpre, San Tl« 

eente, »& l A INGLESA —

De la conferencia pronunciada por 
6Í compañero Luis Guiiién sobre 
“Ei problema de las divisas en 
la Revolución".

«A titulo de curloddaid, mudios de 
vosotros lo conocéis, pero es conve­
niente que lo escuchen estos oídos 
invisible* que tenemos delante d*l 
micrófono, voy ^ leeros los precios 
de las mercancías da consuioo más 
importantes, que está Importando el 
Gobierno y que están calculados al 
día de hoy:

(K1  señor Ouillén da lectura de los 
datos contenidos en el siguiente cua­
dro.)
COTIZACIONES MES DE AGOSTO 

DE 1981

Precios cifrados en Valencia, incluido 
seg:uro oontra todo riesgo 

cambio: Libras, a 15. Francos, a  ST'SO 
AZUCAR. — A X80 la teselada

Resulta a 0'67 pesetas el kikt. Más .
todo gasto de bordo a  almacén ^
Grao, Incluidos derechos arancel, i
a  019 pesetas el Mío. i

Predo total: l'iS  kilo.
ALUBIAS. — De 28'6 a S6'6 los 100 

kilos, según clases:
A 38'6, resulta a lt)6 pesetas kiUo, 
Más todo gasto, etc.. 0’Q8 pesetas. 
Precio total: n s  kilo.
A 36'd. resulta a  1*36 pesetas kilo. 
Más todo gastn, etc,, 0’09.
Precio total: 1’4S klk>.

U m \ i  He i m n
Bnscftsiiza (Mctioa d« aecá- 

otea, sccntos de lo> notorcf 
de sotomiMIcs j  <x^»16a¡ 
tM  y nodo de Kps-
rarla*.

Arttdcinla Ortis, CUcAf, 30

Diabético*
lofloldaádt mfcnnciiban tx> 

p^rlipcntttdc franca titcforla por 
Ib dluicia d< a l  procedhaitoio 
anuKlidc, por el qne be leco- 
pcrsdo n i >ahi¿; ealrc eUoit

Ortiga. Salanaoct.V ; 
PQir Uaao, I- dt Ucn«, 7; T»- 
reta OalLin. Mdtico Ptyrú, 10; 
C:nKBtc R jU ct. BMnoa Atru, 
nú-ütro 19| UaHt BcHg, C m l- 
ceroi, í ¡  VlieuM OHv«i% P. Tr«. 
bstidorw, &

Iiiforn)iá¿n g:atsiti¡ Avdia- 
na«, S, Valeseia, d« 9 « 12 y 
de 4 a 7.

Se m m i BoeiRgri
p a n  fuera de U capmi.

Bajóo! ATenldA d« Pére* Oal- 
ÚÓ9t ^  MliLAta <Va)«aelB>.

P a la c io  d e !  M u e b le
-  E N T R A D A  L I B R E  -

Dormitorios, comedores y muebles de todas 
clases y estilos, con grandes rebajas de precios

C A S A  C A Ñ I Z A R E S
c o r r e ie r ia , 41 Teléfono 12.23S

(Esta easa no tisae sosursaíes)

iH8iliTflii!fl EWili M. m
V enéreo -  Sífilis -  M atm

es®-©i4-sisiia BcoBiiiiiiM, im  « la s
D« diez a una y ciaco a oüph  qocIw

HUEVOS. — A 8*3 las diez doce­
nas, resulta a  3'09 pesetas la docena.

Má« todo gasto, eta, 0’32.
Precto total: S'31 dooena.
BACALAO. — De 00 a  60 los 100 

kilos, según clases:
A SO, resulta a  1*87 pesetas kilo.
Más todo gasto, eto., 0^9.
Precio total: 2’2d kilo.
A 60, resulta a  3'26 pesetas Idlo.
Más todo gasto, eto.. O'SO.
Precio total: 2'64 kilo.
PATATAS. — A 14S la tonelada, 

resulta a  0*84 pesetas lúlo.
Más todo gasto, etc., OtlS.
Precio total: (¡"SO kilo.
OARNB. — A 1 B*6 la caja de 48 

botes de dooe onsas:
En conserva (341 gramos neto), 

resulta a  1'52 peeetas bote.
Comed Beel. Más todo gasto, et­

cétera, 0T)8.
Predo totea: l íT  bote,
OÜISANTBS. — A 31 los 100 ki­

los, resulta a Itii pesetas kilo.
Más todo gasto, eto., O’IO.
Praolu toUl: l ’l l  kQo.
GARBANZOS. — De 30 a  41 1<» 

ICO kilos, según clases:
A SO, resulta a  I’IS pesetas ¡dio.
Más todo gasto, eto., 0*08,
Predo total: 1*20 kilo.
A 41, resulte a  1*64 pesetas kOo.
Más todo gasto, eto., 0'08.
Predo total: 1'63 kOo.
LECHE CONDHNSADA, — A 18 

la caja de 48 botes de 14 onzas (397 
gramos neto); osuearada. nata com- 

8 por 100 grasa, resulta a 1*09 
bote.

Más todo gasto, «rto., (ns.
Predo total: I'IS bote.
C A ^  — A 600 francos los loe ki> 

los, rasulta a 3'45 pesetas kQo,
Más todo gasto, etc.. 3'4S.
Predo total: S’90 kilo.
Vosotros diréis a  los predos que 

mujeres están ocanprando 
productos, sobre todo, ocHno un 

ejemplo. U  sosa, que el Gobierno 
rende a  l'SO y la están pagando en 
algunos pueblos a  ^  y SS pesetas el 
kilo,

¿Para cuándo guarda el OobieR» 
ias cárcele«ts

S I N D I C A L E S
•««

K OL A  
G R A N U L A D A  

G Á M IR
L i :

FEDERACION GRAFICA 
ESPA5IOLA 

SECCION MIXTA D. G. T.
6e convoca urgentemente a todos 

los compañeros federados a  la Asam­
blea general extraordinaria que se 
celebrará bo; martes, a las «els 
y  media ds la tarde, en nuestao 
local social, stto * a  Pintor Soroüa, 
número 5, para tratar acerca de un 
pliego redbido por esta junta diree- 
tiva solicitando la celebración de jun. 
ta- Oa saluda cordialmente,

LA DIRECTIVA.

G U A R D A P O L V O S
Lo» I  i  (U S c h m

H U M O R  EXTRANJERO
ITITA LA LTREBTAD!

— ¿TllüN f USTKD TKAFOS. CLAVOS. BILIU lO S V1EJU6 PA­
RA  VENDER?

SE ... M I MTJJER ESTA » E  VACACIONES... 
—ENTONCES, SEGURAMENTE TLEXE UfiTEO BOTEUúaS 

TACIAS.

UNA B Ü ^ A  « INDEPENIHEVrE»

— ¡P<m  FIN VOY A TIV IB MI VIDA!

¡OH, EL PUDOR!

—NO S E  LO QUE E S P ^ \  LA AfiOCIACIOTí DE FA 
DE FA30L1A PA&A PONERLE UN TATABaABOS.

V E U O K SO ...

—¿CONSUME MUCHA BENCINA PO B CIEN KILOMSXBOST 
— SE. . .  JAMAS HE CONSEGUIDO RACXR CIEN 

M ETEOS...

A M O R  Y  O D IO , la  g ran  p ro d u c c ió n  
s o v ié t ic a ,  to d o s  lo s  d ía s  en  la  E X P O ­
S IC IO N  N A C IO N A L  D E L A  JU V E N T U D ,

Ayuntamiento de Madrid



L a  reconquista de BelcKite

Telegramas cursados ejsíre e! mi­
nistro de ia Gobamación y el 

coronel Sánchez Piaza
S a  un telegram a del día 4 del  ̂

corriente, el curonel Stociiex  P ia - i 
SA, je íe  del X I I  C u ei> j de E jé r- ¡ 
elto, me áice. desde A saara; i

«Tarde de boy tué ocui>adLi la j 
plaga de Belcbite por Ejército d e l . 
paeblo, rescatándola del fascisrco I 
p a n  1*  Bep<lblic&, después de ste- ' 
te  difis de ceroo y de continuados | 
fttactufls ante tenas resistencia dcl > 
« am ig o . Por k)S esíuerzcs reite- 
m k c  & qia« en una prc>xK>iclón 
ooBDsltSarable b a  contribuido la 
pctmera S 'lg a d a  de Asalto, es pa- 
I»  ]Qi ttn honor exponerlo asi a  
V. S-, 7a <jue esta Brigada la- 
<fl2ttó. <n sran  manera, con la 
c o la c ió n  úel ediflclo del Seml- 
iMXlo, conaegulte tras porfiadoi 
asattos, en lo« que dejó &11! al- 
gnsaa Tidns de compafieros que- 
rldoi, la entrada de otras unlda- 
óes por diversos sectcses del ci­
tado pueblo V. K , como jefe su- 
praoo de t sas tuerzas, lia  de ex­
perimentar legitimo orgullo y sa- 
tliíacclón. Por mi i>arie rindo en 
ju n c ia  bomenaje ' merecido a 
Qulen tengo en gran eetlma j  ra- 
lor por haberlas mandado. Opor- 
tuXMuncnte cursaré al mando pro­
puesta <}« ^Mcensoe ft>or méritos 
de fuarra, que ruego a  V. E. apo- 
y» ante «1 GobJeroo para su re- 
aolvofón. faTorable. Respetuosa­
mente le saluda, coronel S&ncbez 
Plas«.>

Elecciones presidenciales en la  A rgen tina

Alvecr, consjgue una aplastante mayoría

en Buenos Aíres

«I/Cigítlmo es, en  efecto, m i or- : 
guUo. E l heroico comportamiento | 
(ic  ia  prim era Brigada de Asalto 
justifica plenair.-?r.‘ ? la  ufanía de ■ 
un Cuerpo <iue, insUtuído 
garantizar el orden público viene 
probando, desde les días inquie­
tantes de los ataques en Guada- , 
rrama, su capacidad m lü tir  y  su 
a b ce .iac ijn  republicana. • Perseve­
ra r  en esa ccnciucta sélo los sol- 
dadcs de ima causa levantada y  1  
generosa: soliiaáoi ie  la indepen­
dencia de Itfp.íña. Titulo m ás al­
to no alcanziirá n tenerlo nadie. ' 
N ecesitaré!) revalidarlo en nuc-v¿3 ' 
acciones, i>ero está  en m í la  se- : 
gurldad de que a cuantas os sean ‘ 
prcpuF?ít^7  pc'r les  mandco, IréU 
siempre, fuerzas de Seguridad y 
Asalto, con la  decisión ‘.nquebran- 
table de loe que sólo vuelven de 
ella& cuando vuelven con la  vic­
toria. Yo coníío en vercr. regre­
sar. qulsá en fecha próxima, con 
la ganancia suprema; con el ví­
tor de la  E ipafla liberada. E n tre- ; 
tanto, que orgullo y  obediencia r? ¡ 
alíen para h acer un duelo de vlc- , 
tortas a  los camara.'.a.'s qu '̂ nos , 
han  dado sus vidas en el asalto 
al Sem inarlo de BeJchito, ¡
sa  de piedra y  fuego que el co­
ra je  de la  prim era Brigada de 
Asalto sitió  primero y asaltó des­
pués. facilitando la  victoria que . 
agradece hoy España a  sus de­
fensores.—Ju lián  Zurraaagolfla >

BtTENOS ATEBS, 6, — S ^ ú n  los 
primeros informes, no oficiales, de 
las elecciones a la presidencia. Al- 
vear ba obtenido la mayoría en la 
capital, con 200.000 votos contra 
unos £0.000.

Una nota dcl ministsrio de’. Inte­
rior desmiente ciertas iníormadonea 
y  dice que durante las elecciones el 
orden ha sido completo en todo el

territorio. Ha habido numerosas ma­
nifestaciones de entusiasmo, psro el 
resultado del escrutinio no será co­
nocido hasta dentro de unos diea 
dias.

En Arrego. provincia de Buenos 
AÍX9S, hubo un tiroteo, en el que re- 
Eultarón seis victimas.

La poücia ha recoeblo «I número 
de anoche del periódico «CríHca». -

Ñ í' Ttil c o m o  v ie n e

¿Qué pasa con 
los evacuados 
en Picasent?

n  de Â rooto de 1937. 
Dlrerter d« KL PtiEBLO,

oaiuaradai Ante todo j  
d« centenares de perso- 

BSS qoe aecideatalmente no« «ncon- 
«MIM. OD eete pueblo, evarua4o« d« 
dUerentM punt«e de Estaña,

»  tMrt«d por la nokle j  
labor qae en pro del 

de las nM ttenriaB 
deede laa coluinims de ese po- 

pidar dlarl».
Cor ua fran acierto calificó días 

Maadoc el problema de ta subida de 
W  artfcDlgs de priaera nerealdid; 
•iMAKIOBKA FASCISJÍAj )

^  aM es. Este pveMo de rancio 
derechista, ;  atf k> prueba el 

electoral de las última* 
■leectones a<^(, «a, aln dud» alguna, 

I» «ofmalraii qae la
de ios habitantes del

eontrá t*do atuelio qoe 
de las érdenes del GM>blerno. 

loe jirodsetos de la tirrra a 
aten^ores, haciendo impo- 

n ello la sdquisloión per par­
te de lee des{7^Miados refofiados que 
*4ul nes encoBtranee. Se nos ntega 
•eeiie, pan y  earbón porque  ̂ ee^ún 
dicen, primer» #on ello* y qne al qae 
Bo le convenga que se vaja o qc« el 
Oebiernn loi U ose les hafa falta.

Lee refncladae eon oenslderados 
«om» apeet,uloa, y hf d« el caso in- 
humano de ncr muchas familias, con 
peqoefios niftes, se acae8!*“n muchos 
d íu  sfai poder cwner ni un pedase • 
de pan. EMe pxuden oent>rroarlo en­
vende en redactor qrte visite a  los 
retaliados y le contarán cesas que 
Indlcnarán a  inda peRinna eon seo. 
Cimientos hnaianitarios.

Ba rara la easa del poeblo donde 
no te&can mardados saeee de hari­
na, que se les faclHta al precio de 
>egetaa y al mismo tiempo tienen la 
Jtt^ferenrla para abastecerse de pan 

detrimento de aqvenos que no 
Inflnenda o medios 

comprar y iMiapar.:r 
a  qae se vendieron 

artícolee el
en el pueblo de Plcasent:
oot> dos kUos, peaetas... SO'OO

por p i e » ............................. rs 5
por kilo..............................  1-25

C aree  de ocrdo,   JOW
T od oo fresco. ídem......................  is'eo
C v b 6 c  veceta], fdem...................  0'50
Cvaa, lan n .........................  ................
Leche een e ^ o m a , litro................  o»®o

(Medida nna j t z  gae desaparece 
te  en tu n a , resulla qae «I litro de le- 
<Ae a a ta ra l evesta »  i>w Htre.)

pKelos no ricen clasdeatina- 
■sente. Se vende con ronocfaniento de 
las avterldades de dicho pueblo j  en 
pteae ntcrcado.

Cn fin, ew narada Director, por 
SOTaTiWsd proaica la  cam paña con- 
«P» «*o »  eepee«üaderes fascistas y 
J»v ls  por a fv l nn miembro de esa 
Bedaedón p ara que cooipmebe todo

« t t  im satndo tratem iy, se ofrece 
*  aetad atentam ente,

RAIMUNDO LCPEZ. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ( B v a c o a d a . ) »

¿^tuqlidpdI F
i m  f * | U n

Form dsH? éx «
ctVmica —  t.a  

CEUZ R O JA  E S P A Jío la  'nte.rc- 
reportaje. — H o r a s  e s -  

TELAREB e n  e l  lilDO esnién 
<|y) mualcaJ, -  LA C IU d ad  d e  

gran documenta'.. _  wc 
PASA M , E )U  NUM. U  ú ltim a  

—  B6T1U, prncloeo dlfau-
^  (taentcoilor.

Ha dado fin a sus 
tareas !a Cer§ferenc!a 
IntGrparlíímsííffirsa
PAR3B, 6.—D urante el dia de 

h<ay, h a  continuado siüt sesiones 
la  X X X n n  Conlerencia de la 
Unión Interparlam entaria. A pri-> 
m era hora de la  m aflana, las de­
legaciones »e h an  reunido r l  pie 
del A se de l ’Btolle, donde los 
parierientarlos h an  rendido ho­
m enaje a  la  memoria d?l soldado 
dMconocldo. E l debate hoy ha 
versado sobre Incompatibilidades 
pariamentari?.T, habiendo tomado 
parte en. el mismo varios orado­
res, entro ellos, dclegwJoR de Bél­
gica, Hungria, Turquía, CShecorí- 
lovaqula, OTMia, aum ania. Aus­
tria . Dinam arca y Eypafia. E l de- 
íe-S-ido eapañol, don ITsderioo Ml- 

ha pronunciado un discur­
so dentro del espirttu de la i>onen- 
cia, en  el sentido de qun no es 
conveniente restringir el voto de 
lor olcctores, como ocurrirlft con 
una legtclación excesivím ente es­
tricta  en ousnto a  las incompa- 
fttbnidades parlam entariaí. Le- 
giriar diplomáticamente a fln de 
Que sobre la  función parlam enta­
rla  no pe*en influenclíie exter­
nas, pero Kíiglslar fOTtsüeclendo y 
amirilando h asta  ^l máxtoio la  ?i- 
bertad p«rlRmf>ntnria y e l re,«peto 
a  la  voluntad popular, 3>sp«4a 
de m enelonar 1««  liases dp la  le- 
giilación cc>afiola sobre la  In­
compatibilidad partaTttentaria. rl 
señor M ifiana llega a  la  .«iguiente 
concla 'lón : «Defendemos l'a san­
ción r i j o s a  porque queremos 
para e l mundo un Parlam ento fe- 
ciardo y  fuerte, im agen delicada 
y original áel pueblo, que no «ea 
Uvurpación ni malveraación po­
pular. Entendemoa que la  política 
no es un obíeto n i una carrera, 
sino un i'ervteío unlrersal: el sa­
grado y  trágico servicio de los de­
rechos de la  humanidad.>— FA- 
BRA.

PA BIS, 6.—iHoy se h an  term i­
nado los traba jos do la  y g x r r r  
Conferencia.

En la  últim a sesión h a  sido de­
vuelto a  la  comisión política el 
proyecto de rciDludón presentado 
por Bend Grilcyd, de Inglaterra, 
tendente a  que cada nación pue­
da determ inar por su voluntad la  
forma de eu Gobierno, a los fine» 
de consolidación de la  paz,

El presidente dió cuenta de los 
nuevos delegados que IntegrarÍJi 
el Consejo interparle:r.entario du­
rante el ejercicio IS37 al 38.

E l presidente de la  Asamblea 
dió a  conoder e l  nornteramiento 
por reelección de Cartón de Viart 
iTara .presidente deü Conaejo in- 
interparlam entarlo.—TABEA.

Consejo ̂ luiilcípa!
C anje d e  ta r je ta s  p a ra  ra c io n a ' 

:n Í3nto lie  pi{:n 
D ISTRITO  DEL TEATRO

Por illtim a vez ,:e advierte, que 
h a jta  m afiana, dia 8 , podrán re­
tirarse en estas oficinas (Merca­
do de Colón), los carnets do abas­
tecim iento de pan de todo este 
distrito. Los que no sean retira­
dos hasta  dicho día, r .tjá n  ann- 
lados.

E l viceoiresidente cuarto,
E ^ ja r O o  á c  S ir v a l .

¡A ver si se esiteran Franco y G¡! Robles!

En aAlem ania se persigue 
ios católicos...

.Y éstos no ponen, precissmoníe, la otra meiÜIa
BERLIN, 6, —  E n  3a mayoría 

de las iglesias confesionales h a  
sido leído e l domingo un Mar?l- 
sesto  desde el púlpito.

E l documentó dice que se tra ta  
de aniquilar a  la  ig lesia con le ­
yes y medldM dracOTilaaas.

Afiade que la  Igleaia reconoce 
1p.  autoridad dei Estado. p « o  no 
quiere obedecerle cuando tra ta  
de intervenir en un terreno que 
no es e l suyo.

Enum era toda* las medidas con­
tr a  la  libertad de cultoe y  pro­
testa  contra  ia  prohibición de 
cuestaciones así como contra los 
castigos impuesto* a miembros de 
Se. Iglesia confealonal, acusados 
de haber reaado por loa persegui­
dos.

Hasta, ahora, 34 iwstores han 
sido expulsados de eu» parroquias, 
a  ^  se 1«  h a  prohibido hablar 
y 108 están encarcelados. ~  FA- 
BBA,

Se reúne ei Consejo 
de la Generalidad

•BABOELONA, 6.—D ecm és de 
ls,5 once de la  noche h a  term i­
nado la  reunión del Consejo de 
la  Generalidad. Prefi1dl¿ Com- 
partys.

Al salir, los consejeros se h an  
negado a  hívctr manVfestaciones.
Como el interés de la  reunión 
recala sobre e l oonsejero tíe Abas­
tecim ientos, Serra P a m i« , ésta 
feiél i3 re«uiítaxlo acerca de su.- 
gestiones en  Valencia, y  dijo que 
<! problema no h a  podido ser glo­
balmente resuelto; pero, no obs­
tante, se h an  logrado aoluclones 
estimables que aliviarAn notable­
mente por aigiln tiempo el pro- 
tfiezna. Hemos logrado <jue laa 
Biele mü tonelasSaa de trigo que 
debía facilitarnos e l Gobierno de 
la  República, «  hayan convertido . „
en quince mil. Además, ha votado ' '
para  la  Generalidad un crédito ! 
de dieciocho a  veinte millones i 
de francos ajara que pueda adqui-, 
rlr  aquellos aüm entos más indis­
pensables, tales como judías, len­
te jas, garbanzos y bacalao.

Uno de ios iwobiema.? m á* im - 
portante»-' que h a  sido resuelto es 
e l de la  Intendencia m ilitar del 
E jército del Este, a l que hasta 
ahora proveía la  Generalidad. En 
lo sucesivo dependerá del Gobier­
no de la  ReipCbblIea, y  Cat^uíHi 
contribuirá con sus productoa 
propios. Oon esto y  con otrag m e- 
.'dldas tom a(jas quedará resji^élto 
por unos tres meset:- la  cuestión, 
y  m ientras tanto el Gobierno de 
la  ReptÚjUca, que no tiene aún 
■astabüdcido un plan  die abastos, 
podrá ordenarlo y lc«iEr una 
coordinación .con el Go'biemo de 
Valencia.

Añadió que la  actual situación 
creada por la  fa lta  de determi­
nados alimentos venia agravada 
por las dificultades en los trans­
portes y por otras que las ne­
cesidades de la  guerra va crean­
do. No obstante, e l O craejo íe  
ha mostrado optimista en to aue 
afecta  a  su pronta solución.

Oon objeto de no lim itar loe 
días de suministro de pan, se ha 
acordado disminuir la ración de 
aquél, aunque esta medida será 
de corta duración.

Con referencia al funcionam ien­
to  de los restaurantes, especial­
m ente los de lu jo, dijo que tenia 
noticia de que la  Gastronómica 

• r  G, T,-C . N, T. h a rá  pública una 
nota e n  la  que dará cuenta de 
U  desaparición de los restaurantes 
de lujo y  del proyecto de im ­
plantación de un cubierto único 
oue será servido en todos los res­
taurantes, cuyo importe todavía 
no está  fijado, pero que no será 
superior a 3’50 pesetas.

E l Jefe de Prensa facilitó una 
referencia de la  sesión diciendo 
que el Consejo h a  escuchado con 
atención el informe del consejero 
de Abastos y ha visto con satis­
facción la  i í * o r  que éste ha reali­
sado.—í^BB'üS.

Los mteiecfuales 
mejicanos visitan el 

frente de Madrid
MADRID. — La deíei^olón d« 

Propaganda del ministerio de Esta­
do en l i^ r ld  ha facilitado una nota 
en la que dice que la  del^ación ds 
intelectuales mejicanos que se en­
cuentra actualmente en Madrid ha 
visitado, en la mañana de los 
frentes de la Casa de Campo,

Fué acompañada por el señor Ca> 
rrsfio, delegado de Propaganda en 
Madrid; teniente coronel Romero y 
comisario de la  división Leoama. 
ambos de la  76 Brigada mixta.

Los del^ndoa mejicanos, despute 
ds re«MTer Jas trincheras de la Re­
pública, «n las que pudieron observar 
la disciplina y el entusiasmo de núes 
tros toldados, que les ovacionaron 
repetidas veces, fueron agasajados 
por el teniente coronel Romero.

Por Is tarde visitaron el Ateneo 
de Madrid y el Frente Popular, 
donde recibieron nuevas muestras d* 
simpatía log repreeentantes de Mé­
jico.

Consejo provincial

Consejería de Abostecim íentos

Se  pone « n  conocimiento de 
loa consejos omnicipales, que ia  
dirección general de Abastecl- 
mientoe ha delegado en laa cen- 
•ejeri&s i^ v in c ia le s  la  concesión 
de autorizaciones .para la  circu­
lación de ¿09 camiones que pres­
tan  de alt>a«tos en  los pueblos.

Por alio se advierte a  los con­
sejos municipales, que lae petl- 
cioaes las h a n  de iiacer a esta 
Consejería provincial de Abrste- 
clmiehtos. Libreros, 2 , por oficioi 
haciendo constar el servicio que 
hayan de prestar, m atrlcuia nú­
mero del Tnotor y  nombre del 
propietario.

L as consejerías municipales de 
Abastecimientos, serán responsa­
bles <íe que dkftios cam iones se 
eikipleen en servicios distintos & 
ios su-torlzadoi?.

'Valencia 6 Septiembre de 1937. 
—iEl consejero, A. SANCHEZ.

E L  T A B A C O

Una labor de guerra para com 
batís tes y trabajadores

la  directiva de la Profe- 
sionol de Periodistas

MADRID, —  He aquí e l resul­
tado de la  votación recalda para 
elegir la  nueva Ju n ta  directiva 
profesional de periodistas: 

Presidente: José Robledaao, vo­
tos 82.

Vicepresidente: Manuel Nava- 
tro  Ballesteros, 116.

Secretario general: Isidro R o­
dríguez Mendicta. 80.

SecTetaxio de Actas: Antonio 
¡Bravo, 82.

Contador: Vicente Ramón, 81. 
Tesorero: Ricardo RulB I t o r .  

12 1  votos.
' Vocal prim ero: Ja im e Menén-

segundo: Aniceto Gar>

Vocal tercero: Em ilio Criado Ro 
mero, 7S.

Por aclam ación fueron elegido# 
presidente y  vioepresld«ite Iw »o- 
tal^os de la  A ^upación, Jav ier 
Bueno y Ramón-' Martínez So!, a 
quienes Ies hsun sido enviados pile 
gos de adhesión con lias firmas 
de todos los votantes, que han 
gltjo. —  FBBUS.

Mós v ile ias  de Sos
f í fS C S 'f í IS .

BBLOITDTB, 6 Los facciosos
que se hablan refugiado en los 
sótanos de la Catedral, a l llegar 
a, Jas innsediacloníj;- dol pueblo, 
las fuersas leales, se Jlevafon con­
sigo a más de doscientas mujeres 
y niños Jos republicanos, a  los 
que han tenido como rehenes 
hasta  el momento de rendlipe.

Como prueba de los sanguina­
rios instintos de los fascistas, pue­
do decir, por haber sido testigo 
presencial, que, cuando un grupo 
de niños trataba de escapar y 
hablan  conseguido ya alcanaar la 
calle, fueron vilmente atacadav 
con bombas de mano y a lgunos 
murieron asesinados,—FESBUB-

Noticias taurinas 
campo faccioso

Bienvenida sufre una gra-
v@ cogida que le impedirá 

contiftuor ia profesión
BURDEOS, — Un diario de Parts 

da hoy la noticia de que el torero 
Manolo Bieiiveni<^a, durante una 
corrida celebrada en BUbae, ba sida 
cogido por un toro que le Inflrtó tan 
grave cogida que sa dice no puede 
volver a la profetóón.

Exposición 
nacional de la 

Juventud
raO G R A M A

Para, hoy m artes:
I>e nueve a  once entrada pu­

blica.
De once a  doce, representaclto 

de guignc4.
l>e doce a  cuatro, antraida pú- 

bUoa.
TASDE.
A las 4 ’30, atete y diez noche, 

reiwesentaclón de un Noticiarlo 
gráfico y d^l formldabde film so­
viético «Aeaor y  odio».

PARA MAJÍANA, MIE£R€OLHS.
De nueve a  una, entrada púbU- 

oa, con Intervención, de diez a  
doce, de la  Banda de Ingenieros.

TAfROE.
De ti'as a cuatro, entrada pú­

d ica .
A 1 ^  4 ’30, siete y diez noitíie. 

re^presentaclón de un Noticiarlo y 
del magnifico film líoviético «Amor 
y  odio*.

Por el minieteiio de Hacienda 
se h a  dictado la  dlfswslclón s i­
guiente;

Primero.—^ e d a  en suspenso el 
cuadro de labores «atorlzadas ^  
la  actualidad para su fabricación 
por la  Compañía Arrendataria de 
Tabacos.

Segundo.—En tan to  duran la * 
actuales circunstancias rae confec­
cionará una labor de guerra, cu­
yas cl.’ ses y  precios de venta al 
público serán los siguientes:

Cigarrillos populares hebra, a  
Q’̂ 5 pesetas el paquete de 14 c i­
garrillos; clgarrllloe fcios hebra, 
a  I ’IO pesetas el ptaiuete de 20 
cigarrillos; picadura a l cuadrado, 
a  0 ’50 pesetas el paquete de 25 
grsmoB; ^arrlU oE  finos a l cu a- 
dfiado, a  l'S S  la  ca je tilla  de 20 
cigarrillos, y  cigarros fuertes, al 
precio de 0^5 pesetas la  unidad, 
61 las necesidades de] consumo 
h) h icieran Imprescindible, la  di­
rección general de! lum bre podrá 
autorizar K  elaboración de p ica­

dura a l cuadrado en pequetse ds 
60 gramos y  iMrecio unitario de 
una peseta.

Los l»eclos señalados se en­
tienden con Independencia del 
imyuefcto del Timbre.

Tw cero.—Los coeficientes de 
cranposición de las labores auto- 
risadas so fijarán  por la  dirección 
del Timbre y Monopolios, previa 
(propuesta que elev?’" ' a  la  misma 
la. Comisión M ixta Üiícamíitlva 
de Estudios y  Compras.

Los en-^aiias llevarán ^  s l i^  
destacado la  denominación común 
de Labor de guerra.

Cuarto.— L̂a dirección genewú 
del Timüre y Moncqjolios dlctaiA 
las normas parr. una racional dis­
tribución del tabaco eleboradok 
atendiendo en  j^ im er térm ino a  
satisfacer las necesidades de las 
tfuerzas combatientes. E ! sotoan- 
te  de tabaco, eí lo h u b i^ e det?- 
pués de asegurar el consumo de 
la  población trabajadora, se des­
tin ará  a  la  venta pública.

EL FAMOSO ATENTADO AEREO

Resulta que Mussolinl quería 
saber la resistencia de ios de­

fensores de su casa
VIENA. — Cuatro aviones milits- 

res volaron sobre la lesidencia de 
Mussollnl en Roma, villa Torionia.
üno de ellos dejó caer una bola ds 
cemento de las que se uUUian i>aia 
las prácticas de bombardeo, que dió 
en el tejado de las catjallerlsas de la 
finca. No se registró ningún acci­
dente, pero en Roma corren rumores 

.,^e haberse declarado ua sran incen­

dio y que se trata de un atentado' 
contra la vida de MusaoUoi ^ectoada 
por aviadores extranjeros antifiisol»- 
tas.

Bn realidad, se trata de unas prue 
bas hechas por los aviadores del 
propio Mussolini, p an  pn^sar la re­
sistencia de las mf^nifioas defensa» 
que posee la mencionada villa.—VA- 
BRA. I

“Nuestras esperanzas se han visto 
decepcionadas por los 
acontecimientos."

VELIZY, 6. — Hablando ayer en 
una gran manifemoción oi'ganizada 
por la Federación Socialista del de­
partamento de Sena Oise, León 
Blum Justtñcó la política que, haca 
un año, consistía en subordinarlo 
todo a la necesidad de limitar el 
conflicto español.

«Muchas de nuestras esperanzas—

añadió—se han visto dec^ionadas' 
psr los acontecimientos.»

«£« una situación injustificada e 
intolerable que no puede prolongarse 
y que pone al Gobierno, animado dd 
más ardimte deseo ds paz y que cie­
ñe a su cargo los intereses de Fran­
cia, ante reeponsablUdades y deberes 
más graves que nunca.i—FABRA.

G U E R R A  EN O R I E N T E

Las actividades bélicas se kan intensificado, sin 
que Japón consiga éxitos

La contestación japonesa sobre ia agresión al embajador britá- 
nko, no ha satisfecho a !os Ingleses

Según el aludido diario, la oocna* 
da, gravisims, le lnt«raea la «idum- 
na w t e b n i

LONDRES, 5,—Comunican de To­
kio a la agencia Reuter que hoy ha 
sido entregada la contestación japo­
nesa a  la sota inglesa relativa al 
atentado contra el emijajsdor de la 
Gran Bretaña en CSnna.

Se cree que Ja nota tiene un ca­
rácter provisional. — PABRA.

TOKIO, 
nota

6.—6 e  ba sabido que la 
Jar*3nesa contestación a la in-
sobre el atentado contra el em­

bajador inglis en China, no da sa- 
tufacclón alguna a la demanda bri­
tánica, fundamentando la  negativa 
en que «la encuesta sobre el inci­
dentes ccntinúa.-Ji'ABRA.

LONDRES, 6. — Eí redactor di- 
plomátieo del «Daily Heraldo anun> 
cia que si antes del miércoles no re­
cibe Ixxidres ima contestación satis­
factoria del Japón a la nota inglesa 
sobre el atentado contra el embaja­
dor británico en China, el Gobierno 
inglés adoptará nuevas medicas,

«No se ha adoptado decisión algu­
na—afiade—, pero es posible la re­
tirada del embajador británico en 
Toldo,»

El periódico añade que una r ^  
puesta japonesa negando la respon­
sabilidad de los aviadores Japoneses, 
no sería aceptada en Londres.—FA­
BRA.

LONDRES, 6. — En los círculos 
diplomáticos se indica que el emba­
jador de Gran Bretaña en Tcdcio ha 
celebrado varias conversaciones con 
el ministro de Negocios Extranjeros 
japonés, en las cuales no ha podido 
dejar de llamar la atención del Go­
bierno nipón sobre la necesidad de 
una rápida contestación a la nota 
inglesa.

En dichos círculos se niegan, a 
creer las informaciones de Tokio, 
según las cuales había sido entregada 
ya una contestación provisional. — 
PABRA.

CHINA ACUSARA DE AGRESOR
AL JAPON ANTE LA  S. DE N.'

SHANGHAI, 6, — Según la agen­
cia central NeiWE, el portavoz del 
ministerio de Neeocios Extranjeros 
ba declarado iiuc China dirigirá a  la

Sociedad de Naciones un llamamien­
to contra la agresión Japonesa,—PA­
BRA.

Japón bloquea los 
puertos chinos

TOKIO, 6,—Anuncia el Oobicrr.o Í¿:'CRés ciue 
ha entrado en vigor el bloqueo contra los nucrtos 
(dilnos, desde el Manchukuo hasta la Indochina 
francesa.

El bloqueo será o no eflcas en todos Iqs puertos 
tíiinofi y solamente quedará levantado en el puer­
to de IW ng-Tao y algunos oti'os puertos <iue se 
oeosW erarán como alQUliados.—UNITED PH'SS';.

IXJNDRES, 6, — Oomtmlcan de 
Shanéhai a  la agencia Reuter que 
China ha decidido dirigirse a  la So­
ciedad de Naciones y acusar al Ja ­
pón de agresión contra eiia. — FA­
BRA.

UNA lOPENSlVA A FONDO DE LOS
XirONES FEENAD.V EX SECO.

SHANGHAI, 6.— La ofensiva des­
encadenada esta mañana por los ja ­
poneses es la más importante regis­
trada desde el comienzo de las ope­
raciones. En ella toman parte las 
fuerzas terrestres, navales y aéreas. 
Los nipones han recibido refuerzxis 
y no cesan de bombardear los edifi­
cios municipales, el sector de Futung 
y la vía férrea, traiando de destruir 
el tren blindado chino que sc des­
plaza hábilmente, <íiacuItando sus
op eraciones.

L09 japones» ocuparon ayer la 
antigua ciudad amurallada de Pao 
Clisn, deepués de un violento com­
bate. Los chinos se han replegado a 
«na línea que va de Tupú a Sei Se 
Ling, a dos kilómetros al Oeste de 
Pao Chang y esta mafiana han em­
prendido una contraofensiva.

Las autoridades chinas confirman 
la detención de d(¥» redactores del 
periódico «China Press», por actirt.. 
dbdea sospechosas, per.' desmienten 
la  información Japonctx según 1a 
•Tiial hibían siJo ejecutados FAI3RA

SHANGHAI, 6-— La agencia cen­
tral News anv.r.cift que las fuerzas 
chinas hnn rechazado esta noeha a 
un fuerte destacamaxto japraiés que 
intentaba deBembaicar al Norte de 
Liivlio,--l‘A3RA..

Ayuntamiento de Madrid
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"'Le Populaire'", muy oficioso, explica a España 
republicana por qué no ha sido invitada al acto

La fam o sa  C o n fe re n c ia , v a  a  co n vertirse  en  un d u e lo  e n tre
M oscú  y  el e je  R om a -  Berlín

En ía CoRÍsreacisi dsS fflsdiíerráneo
por CARNKESO

PARIS. —  Reñrléndoee a  la  
C oníersncía mediteurtoea, la  Pren 
8a señala ccn extrañosa que lisr- 
yan sido :nvlta{ías & eUa nacio­
nes que no TeiH'esentan abEoi;uta- 
m ente n ta rfe i ín t?rés medlteiTé- 
oeo.

id,’ H om anití», dice;
«Con verdsuiero estupM i » s  en­

teram os de Que e l m  R eich lia  
sido Invitado a  la  Oonferencia, 
m ie n ta s  que a  la  potencia, más 
Interesada, ee decir, Ja  K^públlca 
española, se le da üe lado. K1 
bombardeo de Alm eiia es ima 
sangrienta ¿femc-stración <te la  
partlcipaclán alem ana en  ^  con­
trol ejeiTldo hastia ahc»a en  las 
costas eepañolae.>

Refiriéndose a i hecho de qiie no 
haya stóo Invitada la  República 
española para, no suscitar el pro­
blema de la  necesidad de invitar 
asimismo a  una delsgación de las 
'au^rldadies Daccloéas de S a la ­
m anca, dice el perWdieo que esta 
Intención de poner en un pie de 
Jffuaildad a l  OobleTno legal y  a  
la  faccián responsaUe de la

Edén, concurrirá personolmeníe 

Roma y Alemania, están dispuestos a ir
LONDRES, 6.—El sefior Edén ha decidido asistir personalmente a la Conferencia de las po­

tencias del M editerráneo que se co leb iará el dia 1 *  pcóxima cerca  de Ginebra.
No obstante asistirá anterioim ente al Consejo de Ginebra d«] Tlernes.—FABSA.

dá«ido qBe Ita lia  quiera imponer 
el reconocimiento de Franco por 
©se medio. Estamos cenvencldoe, 
dloe «Le Populalre>, de que nues-

rra  civil en ü ^ a ñ a  y de la  pira- 
to’-í-' en  el M edlterrineo hace 
[temer que los otrganlzadores de 
ia  Conferencia se preocupen de- 
znasiado de no m olestar a  Mus- 
eoiíni.

n o m in a  dicisndo <rue eiXo se 
irueap servir a la  paz sin buscar 
componendas con lo srespOnSEüJlee 
di5 la  piratería 'marítima, h ^ la io - 
do en  lunguaie firme y  expre- 
8uido la ’ voluntad d« ^  m«s&s 
popuiaree.

i«3je PopuiaiTe>. dlee ^  resuJ- 
(aí>e diCioil Invitar a ^  Coníe- 
rsQcla a. la  República esi>año}a 
g ta  que se promoviese una gran 
dlfieuit&d. «Italia y  Alemania, di­
ce  órgano eoclallsta, h a  loto 
la s  re la c io n a  diplomátioas con 
VaXencla. S i  lei Gobierno de Va­
lencia hubiese sido Inrltado, Mus- 
SfíliTii habría xeelsunado autom á­
ticam ente la  presencia de im  de­
legado de Franco, y en  este caso 
adm itir a ese representante al 
lado del represeitíante legal de 
¡Espafia significaba reconocer a 
los • reb^des una beligerancia de • 
he<^o. Pero el Gobierno francés,, 
de acuerdo con la  opinión p ú l^  
ca . no quiere rec<Hiocer ese dere- 
c1k> a  los fascistas rem ides es­
pañoles. E l periódico dice que se 
h a  ctoilado prudentemente ImpJr

tros amigos de Valencia compren 
derá los mSvlles del Gobierno de 
Parts.>

< l£  PeuvAe>, Juzga que la  polí­
tica  del prim er m inistro Inglés no 
b a  cambiado; toda su jxreocupa- 
ción e f  la  de no disgustar a  I ta ­
lia. « É  Qoftierno Inglés, dice, ha 
hechq cuanto ha podido para ate­
nuar a  k e  o jos de Ita lia  61 a l­
cance de fla C ónfer«iola metSlte- 
rráneaj»

E l cfoSTesponsal en Londres de 
«L’Echo de París», dice que con 
las iBvMtacícnes cursadas pana la  
Conferencia se reproduce en otra 
í o m »  e l Comité de No Interven- 
o íto . Y a  no ae trata , en realidad, 
de una Conferencia iredft«T&nea, 
Con 3a presencia de ciertos esta­
dos, el carácter primitivo d« la 
reu n lto  se h a  perdido por com ­
pleto.

«Le Joum al> habla  de que la  
íam osa Conierencia m editerránea 
qtie debe llevar a Ita lia  al ban- 
Quillc' de los acusados an te  In ­
glaterra y Francia, se convierte 
en  un arb itra je ejercido por In ­
glaterra entre el bloq[ue Ita lla - 
Alenwnia y  el bloque F rancla- 
U. E, S. S,

Finalm ente, «Le P etit Journal» 
escribe que la  Conferencia medi­
terránea va  a  convertirse en un 
duelo entre Moscú y el e je  Rom a- 
Bertln. —  FABRA,

Comentoríos de Ía Prensa
inglesa

IX>NDRES 6.—iAJgunos periódi­
cos in g eses exteriorizan cierto 
pesar a l ver a Italia , a  la  que

consideran en gran parte respon- 
[ sable de los Incidentes del Medi­

terráneo, Im itad a a  la  Conferen­
cia, y  dicen que el juego que h l- 

. zf> dicha nación en  el Comité da 
Londres va a  volver a  empezar en 
Sui^a,

a i  «Times» dice que ia  reunión 
d<rt>erá aisegurw la  protección de 
todos los barccB m ercantes con­
tra  vlcftenclas Ilegales y  bnutali- 
dadea. irrasponspblcs.

■El C o rn in g  Post» teme que el 
a jte  de Sulaa no sea m ejor que 
el <ie Londres para impedir <ji*e 
la  dlscusíán degenere en disputa, 
en ía  <}ue los em bajadores te acu­
sen mutuamente de m aJa fe  e in - 
citjso de crimen.

El «Financil N ew » dice que la 
(presencia de Ita lia  en la  Cooíe- 
rencia y la  p 'raterla  es un factor 
de valor dudoso. diffcdl ser op­
tim ista  en cuKnto a  tos resultados 
de la  OoBteroncla, cuando se re­
cuerda la  actitud ita lian a en el 
Oomtfcá de No Ditervenclón. Los 
<[ue piden indulgenclia para I ta ­
lia, con la  esperanza de separarla, 
de Alemania, se verán chasquea­
dos.—fA BR A .

La ínv9tadÓ!s a A lem aria
B E R L IN ,. 6.— Êl Encargado de 

Negocios Extranjeros de Pransla, 
señor Arnal, ha, entregado esta 
tarde, a  las cinco, al señor Grue- 
íer, director del m inisterio de Ne­
gocios Extran jeros en ausencia de 
los señores Neurath y  Mackensen, 
el texto de la  Invitación franco- 
inglesa a  la  Conferencia del Me­
diterráneo.

El em bajador de la  G ran Bre­
taña en Berlín estuvo media ho­
ra después realizando la  mlema 
gestión.— FABRA.

les conversaciones ssrán 
en Nyon

PARIS, 6,—Determinados infor­
mes dicen que la  Confer^icia me- 
d lts rá n e a  se celebrará en Nyon, 
a  m itad de cam ino entre Lausana 
y Ginebra. L a  fecha de inaizgu- 
raclón será e l 10 de Septiemisre, 
ya (uie e l problema de los tor­
pedeamientos re<áama una scflfü- 
ción rápida.

Se  están celebcando cambios d8 
Im pre^ones en tre  los goWemos 

francés e Inglés sobre probSemaa 
de fondo,—FABRA.

Aíemaníc medita ía 
r e s p u s s f o

B E R U Ií, 6.—E n  los círculos ofi­
ciosos a le m a n «  m anifestaban es­
ta  tarde que el Relch se tom ará 
I»cos días para contestar a  la. 
invitación francobHtánica para 
participar en la  Conferencia del 
Mediterráneo,

Se  h ace resaltar que la  contes­
tación del Gobierno del Reieh no 
podría ser transm itida inm ediata­
m ente a  Londres puesto que to­
dos los dirigentes del Relch están 
actualm ente en Nuremtoerg.

‘ Tan  pronto como la  invitación 
se reciba en Berlín, será enviada 
a  Nurembei^.

Se agrega que en esta ocasión, 
Alemania obrará, naturalmente, 
en estrecha colaboración con Ro­
ma, Se añade además en dichos 
circuios que Alemania ha expues­
to ya varias veces aa criterio so­
bre los acontecim ientos del Me­
diterráneo y que probablemente la 
Conferencia proyectada sería hoy 
superflua si la  Gran B retaña y

Francia  hubiesen tenido en cuen­
ta  las protestas d© Alemania con 
motivo d.el incidente del «Leipzig>.

Roma irá  a la Conferencia
ROMA, 6.—S e cree que Rom a 

aceptará participar en la Conte- 
rencia mediterránea.

Prim eram ente, las censuras con 
tra  e l proyecto francés fueron 
muy vivas pero la  participación 
activa de G ran  Bretaña en la  co- 
iaiwracíón del programa y en les 
Invitaciones, modificó este estado 
de e ^ íiltu .

1 a  Prensa d edara que e l  p ro -  
yecto Crancés, considerado como 
una m aniobra antlitallaiia, h a  si­
do alejado puesto que ya no se 
tra ta  de G inebra y  que Ita lia  y 
Alemania han  sido invitadas.

La to ic a  cenrora que se hace 
ahOTa es  que la Oonferencia es «un 
doble emideo del Comité de No
Hitervencdón».—FAJKíA.

Cíono contesta c|ue ya 
contestard

IlOMA, 6,—E l mintotxo de Ne­
gocios Extraníeros, d a ñ o , ha 
contestado a  la  invitación franco- 
inglesa para la  Asamblea del Me- 
deterráneo, que Ita lia  contestará 
en breve por escrito.—PAHEfcA.

los acreditados "círculos 
Q U fo r fz d d o s"

Î (NT>RiE5S| 6,—E n  los circuios 
autorl2 átios ingleses corusideran 
fa ltas de fundamento las infor- 
maoiones de algunos periódicos 
w^MOto a  que en el momento de 
la  entreiga de la  Invitación a  R o­
m a a la  Corvíerencla úel Medite­
rráneo, el encargado de Nego-ioa 
de la  Gran Bretaña, m anifestase 
a l conde Ciano, que e l Gobierno 
inglés se aprestarla a  «liquidar» 
ía  cuestión de S tlg p ia  el Ita lia  
realizase sus trabajot? en Ginebra.

LA REPUBLICA ESPAÑOLA. —  SJFSTIOIA PARA LOS MA­
RINOS HEROICOS HUNDIDUS BN EL MARE KOSTRUM POE 
LOS PIRATAS FASCDSXAS!..

FRENTE SUR

fNatüi'aímente que se 
habrdst pue^fo da acusrdcl

LOCNUBES  ̂ 6.—Se cree que los 
gobiernos inglés y francés se han 
(puesto de acuerdo sobre cierto 
número de puntog relativos a  la 
reunión de la  Coníerenola de las 
potencias m edltertóne^.—^FABRA,

Desde sü liHlma ios refiei- 
des han perdido 80 kĥ ámeíros

Heroico ataque al cerro de la  Muela

Por ie§ camillas gae aüraSoM

Se ha completado 
la toma de Belchiie

(De nuestro enviado especial.)
Esta vez no h a  valido a  los 

facciosos sus procedimientc» te 
rrM istas. Ni cañonazos a  gra­
nel n i bombardeos temibles con  
Iweves intervalos de minutos. 
SI fuesfo de la  tierra  reseca, 
tum ba de metraUa, se comu­
nica a l corazón <1  ̂ i¿)6 comba- 
tientes. E l polvo qu^ producen 
los estallidos trágicos skrve de 
aliciente en el avance a  quie­
nes h a n  hecho cuestión de vi­
d a o m uerte la  toma tota! d» 
Beiohite.

Como en todos los puebios 
de España, la  Iglesia se  levanta 
altiva y  retadora sobre las ca - 
SUCBS humildes. tesUgoB hoy de 
la  guerra y hoy como ayer, de 
la  m iseria de sus moradores, 
E n  la  casa del que llam an 
fundador de ia  paz, sus «dis­
cípulos» han ordenado m ontar 
la» arm as de la  guerra. Va­
rias am etralíadoras ahuyenta­
ron las e i^ e ñ a s  anidadas en 
la  torre, convertida en forta­
leza de la ínjTifitiala y la  bar­
barle.

También el líesp ltal sirvió de 
reducto a  la defensa Imitll. Nt- 
el re^keío a  sus hwJdos obli­
gaba a  los tecclofios a  aban­
donar aquella posición. No im ­

portaba la  muerte de varios h e­
ridos, s i se salv£¿)a la  plaza 
para la  tiran ía  y  la  opresión de 
las m esnadas franquistas. El 
Ayuntamiento, la  plaza de T o­
pos, la  fábrica de aceites, la 
ca4a del Trallero, eran otras 
tantas, jjosiciones desde las que 
se lanzaban bocanadas de fue­
go contra  nuestros soldados, 
bien parapetados y atentos a 
las órdenes del mando, pen­
diente, a  6U vez, de no inmolar 
inútilm ente vidas preciosas pa­
ra  la  República ai el cb je ti- 
■̂ o podía consegijírse con m e- 

sangre.
. División ha ocupado
hoy Belchlte. Itotalmente. Lle­
vando sus pringaras líneas a  re . 
forzar de quienes m antie­
nen la  lucha a  varios kilóme­
tros del pueblo codiciado. Cap­
turando prisioneros y  recogien­
do evadidos. Incautá4id06e de 
piezas de artillería y  morteros, 
fusiles y municiones en abun­
dancia, ganado y m aterial sa­
nitario.

Cuando los prlsionaios eran 
tfMisportados a  nuestra reta- 
FTuardia, prorrumpían en g ijios 
de adhesión a  niiestra ca'oea, 
en  víraa a la  República com­
batida a sangre y fuego (hede

su im plantación por los enemi­
gos de las libertades, contra 
qxüenes estos pobres muchachos 
no supieron rebefarse a  tiem­
po. Les requetés se arrancaban 
sus boinas ro jas. «Requetés» 
arrancados en levas de sus lu­
gares de trabajo, ignorantes de 
lo que es y  significa el carlis­
mo en la historia de nuestro 
país, desconocedores del incen­
dio de Cuenca y que hubo un 
monstruo célebre a  quien se lla ­
m aba el Cura de S an ta  Cruz ,

La toma de Belchlte, unida 
a la  reconquista de Quinto, 
abre nuevos horizontes en el 
camino de Zaragoza emprendi- 

h?.ce catorce días por el 
E jército  del pueblo, organiza­
ción, disciplina, heroísmo y  en­
tusiasmo limitado.

Quien quiera sa’̂ sr lo que es 
optimismo, que venga a  estas 
tierras y departa unos m inu­
tos con nuestros bravos solda­
dos, adalides del ideal, volun­
tarlos todos en la  honrosa tarea 
de ?’.berar a  España.

<Vo no s?.bia Iser. Por eso, 
no entóiidía las ho jas de tos i 
aviones de ustedes. iSt yo hu- i 
blera snbldo!» 'He aquí un cam  i 
peslno rudo y senolUo, baturro |

d en  por cien  que h a  cambiado 
el típico pañuelo ta la  e^ eu a  
per el casco de combate. La. 
carne de cañón, la  quieren asi 
.los fascistas, Que no sepan leer. 
Que no aprendan, A m aycf 
grado de Incultura, m ás faci­
lidad para esc^lavizarlos.

Frente a nosotros, satisfe­
cho, un hombre Joven tan  mal 
vestido como cuantos luchan al 
otro lado, excepción hecha de 
los extranjeros. Cuando nos di­
ce que es concejal socialista da 
un lugar de Aragón, no pode­
mos comprender que se  halla­
ra en  las ñ las rebeldes. Nos 3o 
explica. Se echó al monte, don­
de le buscaron como si fuera 
un perro rabioso. Varías veces 

•escuchó las voces de los seño­
ritos lanzados a su busca. Más 
de u na se creyó descubierto y 
más de dos hubiera dado tm 
brazo por encontrar una pisto­
la  cargada con la  que hacer 
un poco de Justicia. Al fin se 
presentó en las calles de Zara­
goza. Germinaba en su oere- 
iJTO la  Idea de esttor j»o n to  
al lado de los suyos, dp los an­
tifascistas. iNo le preguntaron 
quién era ni de dónde venía en 
aquel centro de reclutamiento. 
Calmaron su hambre y  le vis­
tieron de harapos —ropas de 
moldados que sirvieron para 
cuatro quintas, aprovechadas 

les Intendentes rapaces de 
M arruecos—. pero no ddblan
confiar miKho en  su lealtad 
fascista.. Mientras no atacába­
mos por 63tf. frente, le tuvieron 
acuartelado y so'i't-tido a vigi­
lancia en compañía , de otrcs 
muchos. Dfv?.; hace que ig 
enviaron a  toda orlsa camino ' 
de Belchlte. S i-te  han tran jcu - |

rrido desde que se pasara a  
nuestro campo en  compañía de 
otros muchachos.

El general Pozas dirige unas 
palabras a  los evadidos. Le es­
cuchan atónitos. Un alto Jefe 
del E jérc ito  habla  para ellos 
solos. ¿Cómo se explica? Nun­
ca  oyeron, en toda la  cam pa­
ña, más que las voces de m an­
do de suboñcialee. capitanes y 
tenientes. S i  acaso, en víspe­
ras de un combate, arracim a­
dos en un patio cuartelero, hu­
bieron de sufrir las voces des­
templadas y amenazadoras de 
un comandante que Ies habla 
de un Dios de bondad ignorada 
y de un semi-dlos con fa jín  de 
genw al que no (haWan visto 
m ás que «en los papeles».

Una escibdrtlla  de aviones 
republicanos les oÜLlga a un 
instintivo movimiento de te ­
rror. ¡Los han visto tantas ve­
ces vomitando m etralla sobre 
sus cabezas, lanzándose con 
furia magnífica sobre los tr i­
motores nazistas para verlo3 
caer envueltos en  llam as! «Son 
los «nuestros». íQué miedo van 
a  pasar los requetés;»

Del grupo de evadidos, des­
taca un hombre bajito  con 
gran bigote negro y más de 
cuarenta años en sus espaldas 

íerMviarlo. Pertenecía a  la 
F. N. I. F. Cuando estalló el 
movlm-enix), se hallaba en Za­
ragoza y los m ultares le obli­
garon a prestar servicios, pese 
a las órdenes de huelga que 

.M cúndaba. Haícla el tn^yecto 
hasta Bslchite. Se m uestra sa­
tisfecho de haJlarse entte sus 
cam aradas y aM e en  ganas de 
prestar su ayuda a  nuestra 
causa honrada para borrar de

VALSEQUILLO, 0. —  Continúa 
lá  presión de nuestras fuerzas a  
todo lo  aiicho de Sierra G ran*.

L a  noche del sábado se  registró 
constante cañonao entre los dos 
bandos, que duró hasta  la 'm a ­
ñana siguiente. En una m archa 
difícil y premiosa, pero continua­
da, los soldados de ia  República 
ganan terreno a  k »  eneonigos.

En .un reoorrido desde este pue­
blo a nuestras avanzadillas he 
podido conocer el espíritu comba­
tivo de que están poseídos los 
componentes del Ejénclto Popula* 
y su plena fe  en  la  victoria.

En Los Blázquez y  La Gwinjue- 
la, pueblos, que a l igual que Val- 
sequillo h a n  estado cinco meses 
con la  dominación facciosa, so 
notan  los efectos terribles d«l 
desenfreno a  que se toan dedicado 
loe rebeldes durante su domina­
ción.

Algunos veoinoe h an  referido 
escenas tsirlb les de lo que han 
sufrido por el hecho de no pres­
ta r  la  ayuda los enemigos Isa 
exigían,

L c¡8 artilleros repubücanos tle- 
n « i  constantem ente las líneas 
enemigas sometidas ai fuego de 
nuestras numerosas baterías.

Toda la  m ontaña es una explo­
sión de trlllta .

En los restantes subsectores de 
esta frente e l día transcurrió con 
]koda riormalidadv oam l^ndoso 
únicamente fuego de fusUerla.

L a  aviación facciosa realiaa in­
cesantes vi;elos de reconocimiento 
c<Mrio , temiendo concentraclonea 
nuestras.

Existe una gran Indigaación en ­
tre  los soldados por xa persisten­
cia  de los rebeldes en buscar los 
puestos de socorro para sobre 
ellos IfJizar ccn  toda saña las 
bombas y  proyectiles de artllle- 
Tía y  aviación.

D ará una idea del fracaso su­
frido por los rebledes en esto 
frente, durante la  anterior ofen­
siva y la actualm ente se rea­
liza. el que deede las poslctones

su memoria las tristes escenas 
contempladas por fuerza en on­
ce meses de tiranía.

Cuando vemos m archar a los 
evadidos cam ino de su alo ja­
miento, una idea absurda cru­
za nuestra m ente: [61 fuera 
posible d ejar que estos hom­
bres volvieran a  tes líneas re­
beldes cün libertad para contar 
a  los que fueron sus compañe­
ros cómo les tratan  «los rojoa 
sangijlnarios», se scubaba !>, 

guerra en una sem ana!..

que ten ían  desde so  at<u;pK a  Po- 
^ b lan co  adonde s e  encueoíiao. en 
ia  actualidad hay unos 80 Mió- 
metros.

L a  penetración h acU  Pe&axrofB 
sii^ e viutoriosa
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